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E x p lto so ló a  n ecesa ria  so, S a n tia g o  M uñoz B aitrA n, e l c u a l
E e  n u e s tro  n ú m ero  a n te r io r  a d e la n 

tá b a m o s  a lg u n o s  d e ta l l«b d s i g r a v e  su 
ceso  que  ae d e sa rro lló  a n te a n o c h e  en 
e i P e n a l d e  B elén .

S ab e  e l le c to r  q u e  el p resid io  de G ra 
n a d a  re ú n o  m a lís im a s  co nd ic iones de 
h ig ie n e  y  se g u rid a d  y  q u e  desde  que  se 
1c dió Ja c a te g o r ía  d® P risión  de penas 
aflic tivas , *«Í9Stináaso a l  m ism o c r im i 
n a le s  pe lig ro so s q u e  deb®ri i r  á  c u m 
p l i r  iao cónden& s q u e  ao les  im ponen  
á  e s ta  blecímiÓB tos» de o tra  índole  que  
m e re z c a n  ía  g a r a n t ía  su fic ien te  p a ra  
q u e  no p ie n se n  á d ia r io  en- e v a d irse .

Se h an  bocho  g es tio n es  re p e tid a s  T e
ces p a r a  q u e  d e s a p a re z c a  de G ra n a d a  
e l F eria l ó se m e jo re  la  s itu ac ió n  del 
m ism o, e x p ro p iá n d o se  la  c a sa  que  t i e 
n e  a d o sad a , sin  q u e  a q u é lla s  h a y a n  d a 
do re su lta d o , y  e s te  ab an d o n o  a c a r r e a  
fa ta le s  co n se c u e n c ias  y  d o te rm ín a  quo 
e l  v e c in d a rio  e s té  caai en  c o n s ta n te  
a la rm a . v

L a  f a l ta  d e  d e ta lle s  q u e  en  la  m adr u
g a d a  de a y e r  se te n ía n  d e  lo o cu rrid o  
d e n tro  del P e n a l, p o r h a b e rs e  hecho  ios 
re c lu so s  du eñ o s d e l e s tab lec im ien to , 
h izo  q u e  p u b lic á ra m o s  in c o m p le ta  la  
in fo rm a c ió n  del suceso.

V olv im os a l P e n a l d esp u és d© bocho 
ol su e lto  a lud ido , a d q u irie n d o  co a  m i
n u c io sid ad  todos los d e ta lle s  del sucoso 
q u e  se g u id a m e n te  rep ro d u c im o s.

3£s quisa.»
E l a y u d a n te  e n c a rg a d o  del Petta). d a 

r á n  té  í'á noche, don  F e d e ric o  M anzano, 
p ra c tic ó .u n  reco n o c im ien to  á  la s  doce, 
o b se rv a n d o  q u e  m i to d as  la s  b r ig a d a s  
r e in a b a  e l m a y o r  o rd en  y q u e  I03 r e 
cluso® se  b a ila b a n  -descansando  tra n 
q u íla la  co ta .

R e tiró se  e l se ñ o r  M an zan o  á su cuar* 
: to  f  «o sen tó  on  urna b u ta c a , d isp o n ie n 
do a n te s  q u e  ol v ig ila n te  don V ic to r ia 
no R o d ríg u ez  p ra c tic a s e  o tra  re q u isa  á 
Vas doce y  m ed ía .

E n  cu m p lim ien to  do \% orden  re c ib i
d a , don V ictoriarvq co m en zó  á  e fe c tu a r  
í»  re q u isa , cox, ú  l la v e ro  F ra n c isc o  P e 
í a  R am os, lleg an d o  p r im e ro  a l  d o rm i
to rio  vcim ero i ,  s ituado  ¿  la  d a recb s .d o
n m  g a le r íjj  q u e  e x isto  e p trg jr i 'flrifafltf 

w  dó-' W . m  
Y ,jL .— a s ^ - ^ o ñ r ,  e n tro  los quo bq e n 
c o n tra b a n  los c é le b re s  band idos quo 
p e r to u  ociaron  & la s  cuadrilla®  del Vi
nillo  y  P ernales, A ntonio  C aballos G on
z á le z  (a) Pepino grande, su. h o rp ieao  
P e d ro  (o>ypepiño chico, A ntonio  M ates 
H idalgo  (a) R everte , y  los ta m b ié n  coa- 
d en ad o s -pbr robo  M anuel R odríguez  
J u n q u e ra  y  Jo sé  F r ía s  M olina.

Ataque & los empleados
D on V ic to rian o , a l p a re c e r  s in  p re - 

ivíucionee, a b r ió  la  p u e r ta  de l d o rm ito 
rio n ú m e ro  1, p a r a  v e r  si e s ta b a n  loa 
p ro sea  deseansm nndo, é in o p in ad arao n - 
to , a t r a c á ro n le  el R everte , Pepino g ra n 
de, Pepino chico, F r ía s , Ju n q u era^  D a 
n iel O t'tiz, A n ton io  C e rv a n te s  Eatóvoz. 
(a) P aleño , A n ton io  A cesia  R evifio, M a
n u e l A ro ch a  F a n d iñ o  y  Ju tm  C am pos, 
in te n ta n d o  tro s  do éstos m a n ia ta r le s , 
m ie n tra s  o tro s  c u a tro  ae d ir ig ie ro n  ai 
p r im e r  piso, donde tie n e  sus h a b ita c io 
n e s  ol «ayudante señ o r M anzano.

Los o tro s t r e s  rec lu so s  p ro te g ía n , 
m ie n tra s  ta n to , á  los q u e  r e a l iz a b a n  
loa c ita d o s  ac to s.

D on V ic to rian o  dió  la  voz de ¡fuga!, 
o rig in án d o se  en  ol P e n a l g ra n  co n fu 
sión.

SíSauzan© herido  
Los e im tro  rec lu so s  a lu d id o s e n t r a 

ro n  en  la s  h a b ita c io n e s  del se ñ o r  M an
zan o , p ro v is to s  de a rm a s  b la n c a s , y  lo 
« co m etie ro n , lo g ra n d o  a q u é l r e c h a z a r 
los con g r a n  v a le n tía .

A m e d re n ta d o s  loa rev o lto so s ba ja ro n  
p o r  la  e s c a le ra  q u e  a r r a n c a  do la  g a 
le r ía  a n te s  c ita d a , y  en seg u id a  subió  ei 
R everte  con o tro s tre s , Arremetiendo 
n u e v a m e n te  c o n tra  e l se ñ o r M anzano, 
q u ie n  y a  no pudo e v i ta r  q u e  lo  h irie se  
R everte  en  e i ludo iz q u ie rd o  de la  e s
p a ld a , ju n to  ti la  p a le ti l la , u tiliz an d o  
uds faq a .

C om enzó ol se ñ o r  M an zan o  á  a r ro ja r  
s a n g re  p o r la  h e r id a , y  los crím i'náie 's 
lo c o n d u je ro n  a l  d o rm ito rio  n ú m ero  1, 
do n d e  quedó  sobre, un  p e ta te , con los 
recluido/!, c e r ra n d o  los a g re so re s  lít 
p u e r ta .

A n tes  de t r a s la d a r  «al se ñ o r M anzano  
a! susod icho  d o rm ito rio , lo d e sa rm a ro n , 
a p o d e rá n d o se  d e  su re v ó lv e r  y  e sp a 
d ín , as í com o ta m b ié n  d e  q u in c e  peseta '? 
qu o  g u a rd a b a  en  u n a  a lh a c e n a , y  de 
la s  lla v e s  do la s  d is tin ta s  b r ig a d a s  dol 
F o n a l.

V iendo loa p re so s  del n ú m e ro ' 1 que 
e l señ o r M anzano  so d e s a n g ra b a , a p ia  
ciáronse do él, y  con t i r a s  d e  s á b a n a s  
im p id ie re n  que  continúas©  la  h e m o rra 
g ia .
■ L os c r im in a le s  d e ja ro n  custod iados 
á  don V ic to ria n o  y  a l  l la v e ro  en  e l d o r
m ito rio  n ú m e ro  1, y  á l  v ig i la n te  don 
don  M anuel R am os e n c e r rá ro n lo  on el 
c u a r to  q u e  tien e  a s ig n ad o , d e s a rm á n 
dolo.

D esp u és, com o so h a b la n  posesiona  
do d e  to d as  las  l la v e s  del e s ta b le c im ie n 
to , a b r ie ra n  la s  p u e r ta s  tío la s  b r ig a 
d as .

U aó  da los p en ad o s  av isó  a l p r a c t i 
c a n te  de Ja e n fe rm e r ía , ta m b ié n  ree lu -

p ra c íic ó  la  c u ra  a p ro p ia d a  a l seño r 
M anzano , y  se  re tiró .

T ra b a jo s  p a ra  fugara©
T e rm in a d a s  ías caconas aiitc fio rm én-

¡g u a rd ia  c iv il y  p o lic ía , en co n tran d o  
lia s  lla v e s  do la s  p u e r ta s  de la s  briga- 
’dasj ua&s e n tre  m o n to n e s 'd e  e sp a rto  
;que  h a y  ju n to  á  la  cle/i do rm ito rio  n ú 
m ero  i-, y otras,- en  ía  có lda t ío ,cas tig o  

¡estab lec id a ' b la  iz q u ie rd a  del sogundo 
patio .
"C on tinuó  la  re q u isa , en co n trán d o se  á  

i v a r íe s  de los rec lu sos que  aco n se ja ro n  
'l a  reb e lió n , escondidos ón la  p la n ta  ba- 
, ja , O írlos h uecos q u e  e x is tim e n  los m u 
iro s  # 1  e s tab lec im ien to .

L as  fu n d a r .# ! ,  rovól-vor y d e l esparte cteseritás; loa' penados comenzaron áa .. ' '  v,s " •- • - - - agujere» ®m del señor Manzano, comban on lost r a b a ja r  con objeto  de a b r ir  
en  loa m u ro s dol P ona!, p a r a  fugara©.

P ró x im a m e n te  á  la  u n a  de la  m a d ru 
g a d a , oy'ós® ru ido  en  loe c u a tro  c o s ta 
dos do i p e n a l, dan d o  los c e n tin e la » ' la  
voz d e  ¡á fó r ta !

Gomo e l ru id o  c o n tin u a b a , le© c e n 
tinela»  lla m a ro n  a l jef»  de Ui guardis-, 
s a rg e n to  D. E ugen io  S án c h e z  R ecio, h a 
ciendo  a l m ism o tiem po  a lg u n o s d is 
paro s .

E i s a rg e n to  re fo rzó  la  g u a rd ia  y  con 
tos n ú m ero s  so b ra n te s  so s itu ó  en  la  e s- 
He d a  M olinos, f re n te  4 las  v«nt'an»acl©l 
ta l le r  dé c a rp in te r ía  y lc e r ra je r ia .

P ro sig u ió  e l ¡ruido y  ia  g u a rd ia  d is 
p a ró  p o r seg u n d a  vez, ro m p ien d o  una  
b a la  de l roñüser de l sa rgen to - un  h ie rro  
do la s  v e n ta n a s  del ta l le r  re fe rid o .

03-ran a la rm e
E n la  c a lle  tía M olinos se  p rodu jo  

g ra n  a la rm a , v iéndose en  ios ba lcones 
d é la s  c a sa s  m u ch as  personas.

S egún d ecíam os en n u e s tro  núm ero  
a n te r io r , a c u d ie ro n  n i P e n a l todos loa 
em pleados, e n e a rg é n d o ío  c i 'señor I z 
qu ierdo  de a v is a r  á  ías  au to rid ad es .

El ru ido  no c e sa b a  y  desdé, e l c a l le 
jón d e l recin to  podía obasrvyaso  quo  m  
ei p a tio  que  lin d a  con la  h u e r ta  tíe Bo
le a  h ab ía  u n a  h o g u e ra  Goccmdid». ,

R ed o b lá ro n se  lata p rseau 'e io 'aes; co  
osenzando á  lle g a r  las au to rid a d e s .

A lternas da la s  q u e  'c itam ba a y e r ,  v i
mos a l  g o b e rn a d o r  m ilita r , don’ S a lv a  
dor A rlab a , con su a y u d a s te  -don Fio 
A rá ñ e o s ; a i j®|® de d ía , te n ie n te  coro- 
«e l don R icard o  H s r ra íd a ;  a l c a p itá n  
a y u d a n te - ,- s i ta r  M o m io  O ;m odo; a l ofi 
cía), do v ig ila n c ia  don M anual M artin es ; 
a l p re s id en te  do. la  A»idí«cpia te r r i to 
r ia l ,  do» A a ion io 'G alló  a dé Litio; a l  fia* 
ca l dqa R>imon de i «a Oa-gí&ás;: a i ju ez  
de g u a rd ia  donJosé.Trtlleria.a, con e l ea- 
c r ib au o  don A ntonio  Cnntro; a i ten  ion t

m on.toseo de e sp a rto .
O eup ó so lo u n o  de loa rovólvore de lea 

v ig ila n te a  ¿ D a n ie l  O rtiz ; uondonado ¿ 
cadena perpetua.

E a  la  b r ig a d a  do la  d e re c h a  del p r i 
m er p iso  h a llá b a se  el R everte; re q u ir ió 
lo ol eoS ariA tabal, p a r a  que  d iese Las 
armas» qu.o- tu v ie ra , y  'sin 't i tu b e a r , in 
trodu jo  íá  m an o  d e re c h a  ©n un p e ta 
te  y  sacó  un ro v ó ív c r que  en treg ó  a l c o 
ronel, d ic iendo  que  uo h ab ía  te a  ido id ea  
.de candar y. «i-do fugara©.

Pudo c o m p ro b a rse  a l  conc lu ir la  r e 
q u isa , q u e  f a l ta b a n  los penados A nto
nio Ceba,tíos G onzález  (¡i) Pepino g la n 
de, Jo sé  F r ía s  M olina y  M anuel R odrí
g u ez  Ju n q u e ra .

E n  c u a n to  am an ec ió ; dispúsose que  
m  p r a c t ic a r a  o tro  reconoc im ien to  en  
e i  a lm a c é n , en  los d e sv an es  y m  loa fco- 
jadop, pud iendo  a v e r ig u a rse  q u e  del 
a lm a c é n  h a b ía n  sido gacadaa, v a r ía s  
p re n d a s , a lg u n a»  do la s  cu a le s  é'úéo'n 
trá ro n s é  en  los m o n tones do e sp a rto .

La® autoridades
A las  seis, y  m ed ia  do la  ra a iía c a  re 

c o rr ie ro n  lu s  a u to r id a d e s  loa bajos (Sel 
F ona l, obsorvanelo  quo ipa rocluso» h a 
b lan  com enzado  á  p e r fo ra r  ia  ta p ia  dol 
p a tio  quo lin d a  con  la  h u e r ta  do B elén.

D ic h a  ta p ia  es d a  m am  p o rte r ía  y  tie  
n a  uüó.8 40 o o n tím e tro s  d e  espesor.

E a  e l mismo' p a tio  y  en  un rincón  <$©! 
lado o p u esto  a l  d e  la  ta p ia , b a b ia  una 
e s c a le ra  q u e s o  c re e  u tiiizá i'ján  p a ra  
g a n a r  e l te ja d o  Íob presos.úiíi-m-íímont© 
aludidos.

• P a sa d o  ©1 segundo  p a tio , eo la  h a b i
tac ió n  d e  la  c a p illa , iiu e n ta ro n ,.a s im is 
mo. a b r ir  o tro  a g u je ro  en  e l m uro, que  
•e-8 atí m a m p o s ts r ía  y tien e  un  m etro  de 
espeso r.

E n e l tá l le r  do c a rp in te r ía  y c e r ra ja -

,, ...... -i-tttj-—  ------—    uií,ó®p>óuí‘3íi(:a
«eére- ¡' ©©«tíaietros de espeso r, 

g o b e rn a d o r  civil, I E a  v ís ta  de q u e  no p u d ie ro n  los re* 
estaño de M ebdü2.a; a i je lu s o s  p e r f o r a r  io s  m u ro s y  do q u e  ni

«o e n c o n tra b a n  ni so sa b ía  por donde 
h u b ie ra is©  fug ad o  ios t r e s  c r im in a  ¡.es

la  n o  p a r t í  cu la  r  d s-í go be n i  aci 
clon Jo a q u ín  i
in sp e c to r  de ordo» público  don Alfonso 
P u ja n te , y á  o tra s  quo sen tim o s no r e 
c o rd a r .

®Sl©i;'elo absoluto  
Cesó e l ru ido  de quo u n te s  h a b la 

m os, sin  quo  pacte in d ica se  q u e  é a  e l in- 
t'Qfio! riel P e n a l s e m in a b a  .ei desorden .

E¡ a u rg su to  com í¿ndarjte -áel puesto  
de g u a rd ia  c iv il d is tr ib u y ó  te- fu e rz a  de 
mi m ando , ag lo m eró  adoso to á a e  iaB 'au 
to n d a d e a  á  la  p u e r ta  do.¡ P q q a l.

Y a co n sig n é  bucooa a y e r  que  á  la s  c in 
co do la  m a d ru g a d a , el c a rp in te ro  Jo sé  
H a ré  G ra n a d o s ,'q u o  f.ué llev ad o  por el 
y ig ila c te  A rag ó n , com enzó  á  d e s tro z a r  
la  p u e r ta  quo  ex isto  an tea  da l le g a r  á  
tgs ra s tr illo s , en  v is ta  <te. qué  .«adié c o n  
t é i t a b a  á loa lía rn sm ien to s  qu«  hizo el 
d ire c to r  de l p e n a l don R am ón Yóv©nes.

E n tre  los curiosos que  se  e s tac io n a ro n  
gd Ja in m ed iac io n es  dol P e n a l, la es- 
pect& cíón fué  g ra n d ís im a , pneei c re ía se  
q u e  d e n tro  dol edificio so e n c o n tra r ía n  
iaa a u to r id a d e s  coa  un c e n te n a r  de 
m u erto s , .pues los go lp es  quo d a b a  el 
e& rp ín téro , p a re c ía n le s  á  aq u e llo s  d is
p a ro s  q u e  h a d a n  ios presos.

Blomoüto orático 
Poco a n te s  de las  c inco  y  m ed ia , el 

c a rp in te ro  te rm in ó  &u fa e n a , de jan d o  
a b ie r to  un a g u je ro  p o r e l q u e  p en e tró  
e l señ o r Y óvenetí, re v ó lv e r  e n  roano, 
segu ido  dol g o b e rn a d o r c iv il, don Luis
So ler; del. corono), don E n riq u e  A ®  bel; 1 los p e n a d o s , a rro já n d o se  desdo  a q é l ai 
dol sa rg e n to , señ o r B .'aojos, y  del jofó d é l a  c a sa  ad o sa d a , e l Pepino grande,

re fe rid o s, ol g e n e ra l  A rizó  a  o rdenó  que  
la  a c o m p a ñ a se n  los esía censinsdae 
q u e  p re s t»  batí se rv ic io  ¿ la .  un*  y  me- 
cíia, á  fin de que  sob re  e l te r re n o  ex p li
c a r á n  lo que  obssryarroíi.

E l señ o r A fizón  re v isó  e l rec in to  con 
la s  d em ás a u to r id a d e s , dando- los con* 
tíñ a la s  los d e ta lle»  quo  d e jam o s re se ñ a 
dos y  a se g u ra n d o  quo  ios p resos no p u 
d ie ron  arro jara©  desdo  loa 'te ja d o s  dex 
P e n a l á  la» h u e rta s .

In s ta lá ro n s e  la s  a u to r id a d e s  en el 
d e sp ach o  dol d ire c to r  da l P e n a l, in s t ru 
yen d o  oí ju e z  la s  o p o rtu n a s  d iligenc ias.

H a  d ispuesto  ei p re s id e n te  de la  A u
d ien c ia  q u e  se  incoe  e x p e d ie n te  p a ra  
d e p u ra r  la s  re sp o n sab ilid ad es  en que 
p u ed an  h a b e r  in c u rr id o  los em pleados 
doi F o n a l.

£»a fuga.
O rg& oizaróa la  ev asió n  los bc-i\m nos 

Pepinos y  e l R everte , secu n d án d o les  
F r ía s  y  R o d ríg u ez  Ju n q u e ra .

P ra c tic ó se  o tro  reconocim ión to  en  ol 
te jad o  do la  c a s a  ad o sad a  á l  P e n a l, a  la  
e n tra d a  d e l recin to , v iéndose  quo  p a r to  
do la s  te ja s  ae h a lla b a n  en  desorden .

Loo h e rm a n o s  Pepinos y  ei R everte  
am eu& zaeóu á a lg u n o s rec lu so s que-in 
te n ta ro n  p e d ir  aux ilio .

E a  e i te ja d o  del P e n a l l in d a n te  con la  
e x p re s a d a  c u sa , a h u e ra n  un ag u je ro

do p o lic ía , señ o r M artoa.
D e sc o rrie ro n  les  c o rro jo s  y  a b r ie ro n  

la  p u e r ta  de p a r  en  p a r ,  reu n ién d o se  
la s  au to rid a d e s , g u a rd ia s  c iv ile s  y  v i
g ila n te s  do o rd en  púb lico  en  el esp ac io  
q u e  m ed ia  é n tre  la  m en c io n ad a  p u e r ta  
y e l p r im e r  ra s tr illo .

Con d ificu ltad es  a b r ié ro n se  J a s  p u e r 
ta?! del segundo  v te r c e r  ra s tr i l lo , a v a n 
zando  el señ o r Y óvenes h a c ia  el p r im e r  
p a tio , on ©1 c u a l so d e tu v o , h ac ien d o  
un d isp a ro  a l  d a r  la  voz de  (fu erza!

P u s ié ro n se  las a u to r id a d e s y  au3 ¿g en 
tes  ju n to  a l d ire c to r  de l P e o a i, y c o n ti
nuó la  m a rc h a  h a s ta  R o g ar á  la  g a le r ía  
donde e s tá  ol d o rm ito rio  n ú m ero  1, h a 
ciendo  en to n ces  loe e m p le a d o sd e i esta* 
bffi©inatento m ás  d isp a ro s .

F r ía s  y  R o d ríg u ez  J u n q u e ra ,  lo g ran d o  
e s c a p a r .

C om probóse  e s te  e x tre m o  á  ú ltim a  
hor» , c ro y  endosa que  ía  fuga-de los tre s  
p ecad o s se  e fec tu ó  e n tre  una  y  des de 
la  m a d ru g a d a .

Dico30 que  on e l co m p lo t e s tá n  com 
p licad o s t r e in ta  rec lu so s  quo  fueron  
condonados á  c a d e n a  p e rp e tu a .

P a re c e  q u e  la  e s c a le ra  fo rm a d a  con 
dos e sp a rra g o »  atarlos con sogas, quo ao 
en co n tró  en  el ¡p a tio  q u e  lin d a  con el 
recin to , que  fué  u ti l iz a d a  p o r loa m al
hechores.

C acheos
El p re s id e n te  d e  la  A u d ien c ia , seño r 

fi-ullón, o rdenó  q u e  se  l le v a se  á cab o  un 
. . . .  . ¡e sc ru p u lo so  e a ch eo , m an d an d o  qu© los

E l De-ñor YAvenen ind icó  fas pooicio-1 rec lu id o s fo rm a ra n  on e l p a tio  d en o m i
nes q u e  d e b ía n  o c u p a r  la s  fu e rz a s , s in |n a d o  Gordo.
q u e  se  • vic-se á n in g ú n  rec lu so  en  loe jj P o r b rig a d a s  lle g a ro n  loa co rrig en d o s 
p a tio s  ni en le s  g a le r ía s . ¡P arecía  gue |  a l p a tio , p re s ta n d o  au x ilio  á  los e m p le a 
se los había tra gado  la  tie r ra l

Seguidamente penetraron en el dor
mitorio aludido, v yaco, éste, prestóse 
auxilio ai señor Manzano, trasladándo
lo á bus habitaciones é instalándolo en 
la cama quo hay en tes miam.as.

Loa vigilantes fueron también iiber 
tactos.

Mientras se realizaron estas opera 
cione's, la situación fué verdaderamen
te difícil, pues {«o esperaba quo los pro 
eos acométieran ñ los encargado© de 
restablecer el orden en ol Penal.

des, a l v e rif ic a r  e l c ach eo , la  g u a rd ia  
c iv il, q u e  to m ó  Q.1 P e n a l m ilita rm e n te .

R eco g iéro n se  a lg u n a s  a rm a s  en  I03 
p e ta te s , in c a u tá n d o se  de e lla s  e l d ire c 
to r.

L os cab o c illas
E a  cu a n to  d e c la ra ro n  ©1 R ev e r te , Pe- 

vino chico, A n ton io  C o rv an te»  E stev ea  
\u) Paleño, D a n ie l O rtiz , A ntonio  Acog
ía , M anuel A ro ch a  y J u a n  C am por, m  
lea e n c e rró  sn  u n a  c e ld a  do castig o .

E x c e p to  e l R everte  y  el Pepino chico, 
loa .dem ás n e g a ro n  q u e  tu  v ie ra »  p a rtí- j

Beooiio.cSm lotitosic ip ac ió n  en  los sucosos que  bo deaarro - 
Los em p lead o s co m en za ro n  ¡V p rac ti-S U aro n  a n te a n o c h e . :
,r un reconocí in ten to , p ro teg id o s pora  A l v e r  R e v e r te  q u o  se  'd ir ig ía n  h a c ia

el sitio  en  que  se  e n c o n tra b a , ©1 coronel 
Señor A m bo! y  e i se ñ o r Y óvenes, e x c la 
mó:

.—L a  cosa  n a d a  tie n e  do e x tra ñ o ; es 
'co qu o  busque- tfl m edio  da aligoY ar- 

m s de ta n to s  añ o s  com o ton g a  en c im a .
D a n ie l O rtiz , .te.ri.1bia c r im in a l que 

fué co n d en ad o  á  c a d e n a  p e rp ó tu a  por 
b ab o r dado  m u e rte  á  su  p a d re  y  que  te 
n ia  o tro  re v o lv e r  de los em pleados, e n 
tre g ó  el a rm a  a l requerirte» p a r a  e llo  e! 
aefibr Anr-bél, con fesando  quo  la s  llav es  
so e n c o n tra b a n  esco n d id as  en u n a  col- 
d a  de castig o .

U n d e ta lle . D an ie l ea enterneció  y  d i
rig ién d o se  a l co ro n e l te  dijo:

— ¡U sted e s  m i pad re!
—Te ¡ag rad ezco  ol p a re n te s c o —con

te s tó  el señ o r A m b o l,— p orque  rio s a l
d r ía  m u y  bien  p a ra d o  a c e p ta n d o  ceta 
p a te rn id a d .

FiISnoionca
R eproduc irnos se g u id a m e n te  la  f ilia 

ción de loa penados fugados:
.Antonio Gebaite® G o n zá lez  (a) Pepino  

grande , n a tu ra l  do F u e n te  T.oj&r, p ro 
v in c ia  d© C órdoba, a v e c in d a d o  en  au 
pueblo , h ijo  d e  P ab lo  y  d a  C oncepción , 
edad  29. años, su .es tad o  casad o , oficio 
jo rn a le ro : tuvo  in g re so  en  eflta p risión  
en  18 do N o v iem b re  1907.

E s ta tu ra  1 m e tro  760 m ilím etros. P elo  
n eg ro , ceja© ídem , ojos m elado», n a r iz  
re g u la r , c a r a  ídem , boca  idom , b a rb a  
p o b la d a , co lo r m oreno ; t r a je  que  v is te  
confinado de paño .

B ate  p enado , en  unión de Jó»é F r ia s  
M olina y  M anuel R o d ríg u ez  Ju n q u e ra , 
so h a  fugado  de e s ta  p ris ió n  á  la s  doce 
de la  noche  a n te r io r , so rp re n d ie n d o  á 
tes ém p icad o s  e a  el m om ento  da p r a c 
tic a r  u n a  req u isa .

C um ple  3a p o n a  de 10 año3 de. presj^ 
dio m a y o r  que., p o r  óldelito^d©  robo Té 
im puso  la  A u d ien c ia .d e  C órdoba,, m w  
p o n a  te. d e ja  e x tin g u id a  el 23 do M arzo 
(lo 1917.

T ien e  pendí© otea o tra s  co n d en as.
M anuel R odríguez  J u n q u e ra , n a tu ra l  

do J é ré z ,  p ro v in c ia . 4® G ra n a d a , a v e 
c in d ad o  on su pueb lo , h ijo  do M anuel y 
de . M aría , so lte ro  , t r a ía n te ,  edad  30 
«ños; tuvo  in g re so  é h  e s ta  p ris ió n  en  2 
de A bril de 1905.

E s ta tu ra  1. m etro  y  -68 (cen tím etro s; 
polo n eg ro , c e ja s  ídem , ojos m elados, 
n a r iz  c h ica , c a r a  la rg a , boca  re g u la r , 
b a r b a  po b lada  épleH'rigu^oño^

|  O urnpte íá  p e c a  d© 6 años y  uq d ía  
¡d e  p res id io  m a y o r  quo  p o r  e l de lito  de 
i robo  la  im p u so  la  A ud ien c ia  d e  G r a 

n ad a .
T ien e  o tra  co n d en a  d e  o tro s  6 años 

y un d ía  p o r e l de lito  do robo y  o tra  do
9 meas® p o r h ab e rse  fug ad o  on o tra  
ocasión.

Jo sé  F r ía s  M olina, n a tu ra l  do Alha- 
m a, p ro v in c ia  de G ra n a d a , av ec in d ad o  
m  M álaga , h ijo  de Jo sé  y de C arm en , 
edad 30 «ños, b u  e s tad o  casado , oficio 
jo rn a le ro ; tu v o  in g re so  en  e s ta  p ris ió n  
en  21 do F u e ro  de 1905.

E s ta tu ra  un m etro  60 sn tilm o i r  os. P a 
lo c a s ta ñ o , ccj&s a l polo, ojea azu les , 
n a r iz  r e g u la r ,  c a r a  ídem , b o ca  ídem , 
b a rb a  p o b lad a , co lo r san o ; t r a jo  quo 
visto  confinado.

(T am b ién  se  h a c e  la  h is to r ia  de la 
fuga)-

Cumplía, la  co n d en a  el© 5 años, 5 m e 
ses y  11 d ia s  que  p o r el de lito  de h u rto
10 im puso  la. A u d ien c ia  d e  este  te r r i to 
rio , la  que  ex tinguía , en  21 de N oviem 
b re  de 1909, qu ed án d o le  o tra  co n d en a  
p e n d ien te  d e  5 años, 5 m eses y 11 días, 
im p u esta  p o r el m ism o tr ib u n a l , y  o tra  
de 6 años y 1 d ía  im p u e s ta  p o r la  A u
d ien c ia  do M alaga.

XaS.8 autorifiañíss y  la  b en em érita
A las  n u e v e  da la  m a ñ a n a  se r e t i r a 

ron  la s  a u to r id a d e s  del p e n a l, q u e d á n 
dose el ju e z  in s tru y e n d o  d ilig en c ia s  
h a s ta  la s  doce.

T am b ién  se  re tiró  la  g u a rd ia  c iv il, 
d ispon iéndose  q u e -c o n tin u a ra n  dos pa 
re ja s  d en tro  del P e n a l p a r a  a u x ilia r  á 
los em pleados.

E l ju ez  vo lv ió  p o r 1a ta rd e  p a ra  c o n 
tin u a r  la  in s tru c c ió n  del su m ario .

E l te n ie n te  de la  g u a rd ia  c iv il je fe  de 
la  iíuoít, don F ernan .doV alero , sa lió  con 
fu e rz a  A bus ó rd en es  en  p e rsecu c ió n  de 
ios fugitivo,a.

Se h a n  d irig id o  te le g ra m a s  á  loa co- 
m a n d a n te s  do loa p u es to s  de g u a rd ia  
c iv il, co m u n icán d o les  lo o cu rrid o .

E i g o b e rn a d o r c iv il,.señ o r S oler, d ir i 
g ió  ol s ig u ie n te  te le g ra m a  a l m in istro  
de la  G ob ern ac ió n :

T e leg ram a  oficial
“Ha ocurrido esta noche una sedición en la 

prisión de penas aflictivas de esta capital. 
Serian las doce iba practicando requisa en 
uno de los departamentos de la planta baja 
un llavero acompañado de un vigilante del 
presidio. Abrió la puerta de aquel departa 
mentó que es el dormitorio número í é ins
tantáneamente se arrojaron sobre los dos em 
pleados apoderándose de las llaves y dete
niendo al llavero.

Dióse aviso á la guardia «ivil y 4 las fuer
zas del regimiento de Córdoba con rapidez 
relativa porque el presidio carece de teléfo
no. Mientras la guardia del presidio pudo 
evitar que se taladraran  las paredes haciendo 
fuego ¿ las ventanas.y 4 los tejados.

El primero que acudió fué el gobernador 
que ordenó que violentaran el rastrillo. Des
pués llegó el coronel de Córdoba señor Am 
bel. Se hizo uu agujero en la puerta del ras
trillo. Penetraron primero el sargento de las 
fuerzas de Córdoba que hizo tres disparos en 
el primer patio. Después penetraron la gu?.r 
dia civil, el gobernador y el. señor Arabel 

¡Los reclusos estaban refugiados c-n la capi
lla v en la enfermería, L legó el juez Telle- 
Has y escribano Castro alguacil Faroba. 
Después presidente Audiencia, fiscal, gene
ra» Arizón y ayudante don Pío A ra neón, don

Juan Picasso, jefe de E M.; el oficial de vi ¡señor Hitos en el expediente sobre const 
gilancia; jefe de día, jefe línea guardia civil, ¡¡ción de caminos vecinales.
Valero, y teniente coronel guardia civil de 
la comandancia; fuerza ejército y guardia 
civil ocuparon departamentos y bastó esto 
para que Ja sedición quedara dominada.

Instruye diligencias el juez y se ha des 
cubierto al autor de la agresión al ayudante.
E l criminal se llama Antonio Mata apodado 
el Reverte compañero que fué de El Vivillo 
Se han recuperado llaves y revolverá que te 
nían en su-poder los reclusos y que habían 
arrebatado 4 varios empleados. En este mo 
mentó se hace una requisa extraordinaria en 
los departamentos y parece faltan dos ó tres 
reclusos que se sospecha se hallen todivvíaen 
el tejado.

Al term inar este telegrama se practica la 
cura al ayudante herido de euyo'e,atado daré 
luego noticia 4 V. E. Ruego ii V. E. se air-

Propone el señor Hitos que so cteu todas 
facilidades que desea el Gobierno para 
continúe la construcción dé dicho» catui

Y  se levanta la seflión.

ü o f lc la s  tó c a te ^
Encontrándose en estado de embriaga 

dió ayer una caída Miguel Rojas, de ofi 
albañil, y se produjo heridas y conínsioi 
en te. cabeza y en la cara.

Le fué prestada asistencia en la cas, 
socorro.

Ocurrió el suceso en el puente de GeriiJ

í

Hállase en Geawada el 
¡cía! don Antonio Jiménez.

diputado, pros

Antonio López Pedrosa, de 40 años, zani luego noticia a v . o,. Kuego a y . ja .  se s.r- g r ó £  en jR Cim de 30Cor’ro «
va ordenar sea transmitida copia ág este te- heri¿asffen la , ’at¡0 derecha, que dijo hab 
egrama al señor ministro de Gracia y Jus I prodUcido casualmente. 

ílcia> .«»•( 1 Supónese que dichas lesiones le fueron i
, l t _  , , f ^ f l f e r i d L e n n ñ a .

E l m édico  dol P e a a l  d e a  Leopoldo 
B lanco  r z conoció a!, a y u d a n te  don F e 
d e rico  M anzano  m au ife s tan d o  q u e  la  
loSÍóü que  éaíe su fre  o® g ra v o .

D ice  el se ñ o r  M an sa n  o que  le couaó 
la  h e r id a  o \ R everte , ra ie u tra s  él r e p e -■, . . . . . . .  ... - . , ,, 0  -.
«»i* «»•><•* tre» “ nflja g ,irs is í.» r-s l» ^nados.

E l a y u d a n te  d e rra m ó  a b u n d a n te  s a n 
g re , pues estu v o  m ás  de u n a  h o ra  siu 
cu rtir .

E i señ o r B lanco  m ostró  la  co’nftan'zs 
de q u e  e l lesionado  c u ra r á ,  r

Junta slép.rlBíoao»
C onvocaca  p o r el señor, p re s id e n te  de

Hoy, á las nueve de la noche, dará en 
Centro A rtístico y Literario una confere

¡te do inspiración artística".
Se invita 4 todos Jos señof.es socios y 

milia. iel,

ia  A u d ien c ia  c e le b ró  sesión a y e r  ta rd e  
ía  ju p ta  d e  prteíones.

E l señ o r G allón  dió c u e n ta  A la  ju n 
ta  do loe ¡sucesos d e sa rro lla d o s  e a  el P e 
da), in d ican d o  que  d icho  ©a-tableéimíela 

¡to p o  re tin a  cond ic iones p a ra  que pp.clj 
aé a ib a rg q e n  se  a te »  c ía  des á  etidena- 
p e rp é tu a , do los q u e  en  la  á c tu f t’i'dad 
h a y  't re in ta .

H ab lóse  <3e la  necesid ad  do q u e  en  c a 
so de q 'üéccínjiíú ib  é l F eria l en G ra n a d a  
se ex p ro p io  íá  c a s a  ad o sad a  a l p re s i 
dio, la  c u a l $q u tílte á  en c a s i to d as  tes  
fusraa.

R econocióse ta m b ié n  la  co n v en ien c ia  
de q u e  en  e l P e n a l so rep licó n  im p o r
ta n te s  obras».

S e aco rd ó  h a c e r  Ise a n te r io re s  p e t i 
c iones á te. su p e rio rid a d .

Otros detalles

El distinguido comandante dol regí mi en 
de Córdoba, don A rturo Nario, enfermó 
pentinamente la noche del viernes. .

Durante el día de ayer experimentó el e 
ferino alguna mejoría..

Deseamos su completo restKblecimiento.
—;De sus posesiones de “Los Davalo 1 

Córdoba, donde sé'encuentra desde el día. 
del corriente, se trasladará á Madrid don Jj 
lián Damas y García Vaievuusla. I¿r¡

E a  los hoteles de esta capital se hosped 
ron ayer los siguieatés viajeros: 

Comercio. "Mr. RoscigooL y señora 
Mr. L. Bentlage.

Con este número repartimos el 109) de 
Ultima Moda, que contiene, para las suscrí 
toras de la edición especial, ua patrón co 
tado en, tamaño natural y uoa colección < 
sombreros, trajes y abrigos, última creaci 
de la moda.

E! pliego de novela encuádernáble y.el® 
plemento da Labores femeniles, forman « 
complemento para la» súscriptcras 4 Is ed 
cfón completa.

j do tea t&vMerea;- en  el ftím-Veen -uu%f» p a  
ta n q u e ta s  y  en  unos m oníottea de e s p a r 
tos tíos v e rg a jo s 'q u o  esco n d io ro a  loe re 
voltosos.

•D íc'esa.qne e l p rim e ro  que  dió ia 
vo* de a la rm a  fué  uo reo i uso' o rd en an  
za  fiel d ire c to r  q u e  due.rm oe'a  te. plante, 
b a j»  donde cesan in s ta la d a s  la s  o fic i
n as . _

— En loa p rim e re a  imam cutos in ten tó  
¡a g u a rd ia  p e n e tr a r  en  el edificio, no 
pudiéndolo  h a c e r  p o rq u e  y a  fie -habían 
ap o d e rad o  do la s  .llave» loa penados.

—A noche p e rn o c ta ro n  o a el P e n a l 
dos pareja® de Ja guardia civil.

—L a id e a  dé q u e  el p ra c t ic a n te  cu 
ra se  a l  señ o r M atiza no p a r tió  del

M artín ez , que

i
se»! 
Sor 
Coi 
biei 
rio, 
tari

A
El gobernador civil, señor Soler, atendie ¡íca 

provincial de protección á la infancia. ¡oíd
i

Las personas que transitaban ayer, á 
tres y cuarto de la tarde, por 1a Gran Vi 
observaron que sentado en el tranco de 
puerta de la casa donde está establecido 
Servicio doméstico, hallábase un hornbír 
muerto.

A dicho sitio acudieron el cabo de la guat 
dia municipal Patricio Fernández y alguno 
paisanos.

Momentos después se personó el juez 
instrucción del distrito del Salvador, .doi 
Fernando Moreno.

Identificóse el cadáver, resultando ser 
de Gabriel Rodríguez M artín, de 43 años 
casado, sin oficio.

Habitaba Gabriel en una casa de la cal! 
re-i'de  la Cruz y según parece, le sorprendió

jL
'dése
k
1 :

? .s

i'.luBO M iguel. M árq u ez  M -iftíoez, q u e  p muerte cuando se dirigía al local de lá- Coc 
tie n e  c a d e n a  p e rp e tu a . |  n¡» Económica, donde comía diariamente.

Dijo M árquez que ora  iuhuaaano de-1 , El juez dispuso que fuese trasladado elca 
ja r  que el señor M anzano  so d e sa n g ra -¡ fáver,aI dePós[i0 judicial, para que hoy se 
«e, y anunció  quo 'aeo rnetería  á l q u e jhag,a 1* auíoPst£l- 
tratas©  d© ira pedir .que ,00 le diese av i- LoJ regalos d e S A Ñ lo fE ^ - S o t tc o  del 
SO íu p ra c  .ICiintO'. > de Noviembre. Al número 26 de la primer

Convencíaos loa.penados de que M ár-jserie ha correspoudido el Lote de 100 pes 
quez Cum pliría 8Ú am en aza , accedie ¡ tas en géneros, que todas las semanas reg 
ron á  q-ue so p restase  asistencia  facul- | la e8ta casa A sus compradores.

P. 
ti ar

tativa ai ayudante.
Por esta razón, d??s*iü la mirilla de la 

puerta que fué derribada viéroase pa
sar presos que 80 dirigían á, 1a enfer
mería, lo cual se atribuyó á o.fcfas cau
sas. -'tí

SAN JO SE, Reyes Católicos, 25.

Anteanoche pernoctaron en el Asilo uoc- 
| turno 26 pobres.

Por )n Asociación granadina de Caridad
- E !  to ta l  d e  ía  pqb tec ióu  p e n a l es de jj *®1rf ^ tiero?,a3rer á  loK P°brea «e esta capí-

668 individuo!?.
—E! .presidente de la Audiencia ha 

dispuesto que ol juez señor Telleríes, 
se dedique en la actualídád oote.mente 
á la instrucción d.ei sumario incoado 
con motivo de los iamentabltís sucefioa 
referidos.

C o r ^ s S i ó i j  P r o ^ s s j ^ ü a S

La sesión que celebró ayer fué presidida 
ñor el señor Oliveras, asistiendo los señorea 
Montes S ierra, Cobo León, Cueto Avila, 
López Atienza, Hitos y Rojas H errera.

comidas.

E l aerrditado establecimiento La Sevillana 
no se concreta exclusivamente á la confec-11 
ción de calzados de . lujo y fantasía; ha am
pliado su producción estableciendo una sec
ción especial para confecciones á precios co
rrientes, con el fin de dar cumplimiento á losí 
innumerables pedidos del artículo en clases 
económicas pará familias, siendo errónea la 
creencia de algunos de que La Sevillana se 
hace pagar su producción á precios excesiva- - 
mente eleu.ados. V isitarlo y os convencereis %  
de la verdad. wu

h¡
jkt
m

“íoci

En el Hospital de San Juan  de Dios fué 
¡ curado ayer Antonio Díaz, de una herida

lo,
i

jflhr¡--------- * ------V J J y UC UU c* UCi lUá ifi
Se acuerda informar al gobernador civil S en el pie derecho, que se iufirió ai ser atro-
i lne A rn A jiiA n f ne r?n oyn -f ri^o n vrvnnfrllvin  !l » n1l« v. 1 «....V.L..

¡Aí  

&  

e

en los expedientes de arbitrios extraordina 
ríos confeccionados por los Ayuntamientos 
de Calieasas y Montegícar.

Acuérdase informar también al goberna 
dor el recurso de alzada interpuesto por don 
Fernando Gómez de la Cruz, contra acuerdo 
del Ayuntamiento de esta capital relaciona
do con el cementerio del convento de la Mag
dalena.

Así mismo se acuerda informar «al gober
nador en ctro recurso de alzada que interpu 
so don Francisco Jiménez Rueda, contra un 
acuerdo del jurado de la acequia Gorda de 
esta ciudad.

Se concede un quinquenio de 500 pesetas 
al decano de la Beneficencia provincial don 
Francisco Cifuentes, y otro de igu^l canti
dad al médico don Manuel Ruiz Morón.

Acuérdase que la enferma Carmen Ocaüa 
Ocafia sea trasladad* del hospital de San 
Juan de Dios ai hospicio.

Autorízase el ingreso en el hospital de de
mentes de Agustina Seco Cántoñ, que se ha 
lia en el hospital de San Juan de Dios.

También se concede ingreso en el hospital 
de dementes á Rafael Estévez Hmojpsa y 
José Gálvez Galiano.

Autorízase 1a salida del mismo estableci
miento de Pedro Martín Márquez.

Aprnébanse los certificados-de''los suminis
tros de víveres hechos á loo establecimientos 
benéficos durante el mes de Octubre último-, ¡Tuberculosos! Temad la Fitina. 

Dióse cuenta del dictamen emjtido por el t anuncio en 4.a plana.

pellado por el carro que guiaba.
También les fueron «ayer curadas en dicho 

establecimiento heridas en la frente 4 Anto 
nio Fernández López y Enrique Jiménez 
Martín.

Anoche dió en el Centro Artístico un con
cierto de guitarra el aplaudido maestro don 
Manuel Jofré.

Interpretó con gran arte  y maestrte un 
variado programa de aires andaluces, siendo 
apiñadísimo.

L a Cámara agrícola de Motril ha presen
tado recurso de alzad» en el Gobierno civil, 
contra el acuerdo del Ayuntamiento de dicha 
ciudad imponiendo arbitrios extraordinarios 
á determinadas especies que Se rclacionau 
con la Agricultura.

E l señor obispo de Málaga ha dado las 
gracias al gobernador por haber éste asisti
do al funeral y ai entierro del malogrado es 
tudiznte de la facultad de Derecho, señor 
Muñoz del Pino, sobrino de aquél.

Los convalecientes recobran rápidamente 
sus fuerzas usando la Hemoglobina Asimila
ble Stengre. Venta Farmacia».

Véase

&>. > w  jaturéür
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Al*fl*Íftal!ttfll y sus manifestaciones exte.r- Mi liawi)0l\0 ruis internas, diabetes, mal 
de piedra, diátesis úrica, cólicos nefríticos y 
hepáticos, afecciones nerviosas, reumatismo 
crónico, agotamiento, debilidad, convalecen
cias penosas, gota y la mayoría de las enfer
medades del aslónuifto, hígado y riñones, se 
curan tomando el

. AGUA de V1LAJUÍGA
Bicarboaatada. —Sódica.—Litín  tea.
Deliciosa para la mesa. La más rica eti li- 

tina y muy superior á las extranjeras de Vi 
chy y otras similares.

Depósito principal, Eduardo Picado,
Pídase en los Hoteles, Restaurants, Dro 

guerías y Farmacias.

clase, lo visite, y se convencerá de que tanto 
en dibujos, calicfjjd y precios reducidos de Us
grandes existencias recibidas, no es posible 
competencia por ningún otro de su clase.

Si queréis comprar bueno y barato, no de 
jéis de visitar El Niño de San José.

Príncipe, 5, y San Sebastián, 8.

E ü L i  F O R I L L O

Habiéndose recibido los géneros para la 
próxima estación en ol acreditado establecí-j 
miento El Niño de San José, llamamos la¡ 
atención del público para que antes de com
prar en cualquier otro establecimiento <|e s u '

Ayer, á las cuatro y media, so verifi
có en loa salones <hl-Liceo sesión e x 
traordinaria para dar cuenta cío la di
misión que do la presiden cía do la jun
ta directiva de esta simpática sociedad, 
titulada «El Forillo», presentó don Juan 
do Dios Negrillo y Prieto, con carácter 
irrevocable.

Ocupó el sillón presidencial dicho so-jj Miguel. Sánchez de la CSarapá,
ñor Negrillo, quien con palabra fácil y “ ...* ’
persuasiva demostró que muy b, pesar

suyo tenía que abandonar un puesto 
que tanto estimaba, pero qu© sus mu
chas ocupaciones, á todos conocidas, le 
impedían seguir presidiendo la junta 
de tan cuita sociedad. Aceptadas estas 
razones por todofl, 0© acordó admitir 
la dimisión y que constara en acta un 
voto do gracias por la acertada gestión 
del señor Negrillo.

Inmediatamente dió comienzo la elec
ción de loa puestos yacaútes, siendo 
nombrados .loo señorea siguiente»; pre
sidente, don Rafael Acoata Iuglott; vi* 
«©presidente, don Baldomcro (Jarcia 
Olivar: socl’ofcarío, don Fernando Mu 
fioz Ocaña; tesorero, don Rafael Safi^n; 
vocales, don Antonio Mesa Vailojo, don

don In -
daíecio Casínelio y dos Águeitín Oríiz 
F e rn á n d e z .

ría liberal de aquella Cámara.
El señor Montero R íos informará, 

á sus am igos de la conferencia que! 
celebró con el señor Moret y  de lasí 
impresiones que obtuvo.

t í©  S&gS&Gx&'ié 
Madrid 21.—El señor Maura h a 1 

marchado esta noche á Santa Cruz 
de Múdela, para tornar parte en laj 
regia  cacería que está verificándose! 
en dicho punto.

t e  a  m  tm t e sm e8 m ¡s

Fueron elegidos corno vocales pa
tronos los señores don Carlos G ó
mez, don Pedro D iez y  don Lúeas

Mm-

Serwicm Jei

I»®® jTOJKa&tí©jt*MrJfte©&&iteai¡ lista, se verificará una velada p ara |p ara  renovar la junta local de refor 
Madrid 21.—Anunciase que el lu ¡en tregar retratos y  autógrafos d e l m as sociales, 

nes se reunirá en el Senado'la  tn inü-|clon J alme de Borbón á los individuos
que fueron procesados con motivo 
de los sucesos del teatro Cómico.
MPs&JhM® SmSj¡m&&*é¡sa 

é im
Madrid 21.—Dicen de Barcelona 

que don Pablo Salmerón ha presen
tado la renuncia de su candidatura 
para las próximas elecciones de di
putados á Cortes por B arcelon a .,
0 jplm£<®Meus áM® ¡&'<¡¡i y  t o t e

&**
Madrid 21.—Dicen de Barcelona

que el señor Sol y  O rtega, ocupán-i cargándose á los individuos que. la 
d osed e la actual situación política,¡com ponen ayúden á la junta directi- 

greso algunas horas impugnando el j iuz£ a indispensable el bloque de to | va de la sociedad en los trabajos que 
proyecto*de reforma d e _ la° adminis f c,a.?.*as izquierdas ¡está  realizando con el objeto indi-

Madrid 21,—L os señores Romero,

Gavión.
g tv n jp i& iM a r ia a  a t e

© a s
Madrid 21.— H oy se  ha reunido la 

asociación de propietarios de fincas 
de Madrid.

A cordóse gestionar que sean reba
jadas las tarifas que aplica el A yun
tamiento á los concesionarios de 
agua del canal de L ózoya.

F u é nombrada, una comisión, en-

y M orote invirtieron hoy en el C on-8

s'uBsstre correspisaJ especial ei ia'drii
s s í i a s o

Soisíén d e l 21 N oviem bre de 19.05
SParñlogf®

Madrid 21.—A  las tres y cuarenta  
minutos de la tarde ábrese la sesión  
que hoy celebra el Senado.

Preside el señor A zcárraga y h á 
llase en el banco azul el señor La 
Cierva.

Se lee y aprueba el acta de la se 
sión anterior.

VéurMo&

¡ Suspéndese el debate y se levanta . por las opiniones que hace pocosi 
¡la sesión. f di as expuso en el Congreso, al tra

bar de la detención de! jefe de los fe, o o m b h m  • . ,  t , _
„ . ,  aérales de Jaén.

<1*1 a i f t w m m  El ministro de la Sooei-naeiés
• jcontéstale que se castigarán esas, 

Madrid 21.-—Á  las dos de la tarde i coacciones.

tracíón loca l, con objeto de dar 
tiempo á sus correligionarios para, 
que redactasen sesenta enmiendas ai 
artículo 292 de dicho proyecto, 
i s a s  « t e  » © •

0 is zad 'é 0 &*ás.e8 <tt 
Madrid 21.—L a parte del proyec  

to de reforma de la administración 
local referente á Jas elecciones de 
segundo grado, será motivo de dis 
cusión durante varios días.

No obstante los deseos del Gobíer

Expuso las dudas que tiene de quelcado.

e l !
no y de las minorías, no se encuentra 

V arios diputados formulan ruegos I una fórmula de arreglo sobre el par- 
de interés local. Iticular.

:] €?®S28S&£® « t e  l i t e  t e  « t e
Reanúdase el debate sobre ios pre-f Madrid 21.—Én la reunión? que ce- 

supuestos para 1909. flebró hoy el Consejo de Estado, tra
D eséchase la primera parte de la p ó se  de las peticiones de créditos e x 

enmienda que ayer defendió el señor Straordinarios.
El señor ©altoetÓu habla sobre las!sión  anterior, éntrase en el orden del¡P edregal al presupuasto de Estado,! La cifra que importan éstos ©iéva- 

diferencias observadas en los dicta- día, poniéndose á debate el d icta-jy  después se desecha también la se - se a mas de seis millones de pesetas, 
menes relativos al proyecto de re-Im en sobre el proyecto fijando iasfgunda, en votación ncmmal, m tervpj_ L os señores Canalejas, G asset y  
forma de la ley de alcoholes aproba* jfuerzas permanentes del ejército en Riendo los señores J u á re z  I a d á n  y | Sánchez Lom an combatieron el pro
dos en el Congreso y el Senado 11909 ú ó m e z  A c e » 6  en- el debate. - Icedimiento adoptado por el Gobier-

E1 P resid en te"  (A zcárraga) y el I El señor P e d r e g a l consume el , El ministro de E sta d o  (Áltendesa- no para pedir ta les créditos, fundán- 
secretario señor © nilón, afirman! primer turno en contra de la totali-¡Iaz&r) y ©1 señor B e r g a m ia  contés ad ose c o q u e  com pío meten el piesu  

el dictamen aprobado por ara-i dad dél citado proyectoLmanifestán- jtanles. | puesto.

se abre la sesión que hoy celebra 
Congreso.

Preside el señor Dato y  siéntanse 
en el banco azul los señores Maura 
y La Cierva. 
laméis if£a© jr«® a ©leJ  

Leída y  aprobada el acta de la se-

el bloque se  constituya poniendo los 
elem entos que deben unirse todas 
sus miras y eeperanzas en la plaza 
de Oriente.

— Sea cualquiera—a g reg a —el re- 
sultadogde los trabajos emprendidos, 
los antísolidarios continuarem os lu 
chanclo contra la L liga de so lid an  
dad.

—El discurso que el señor Moret 
ha pronunciado en Z aragoza—con
tinuó diciendo—me parece m aravi
lloso, y sobre todo oportunísimo; pe 
ro yo hubiera preferido que lo pre 
sentar en form a|de proposición al 
Parlamento, porque así quedaba lo 
dicho en condiciones de poder trans 
portarlo á la Gaceta algún dia.

que
bas Cámaras es el raismó. ' jdo que éste infringe ía Constitución,!. Apruébase todo el presupuesto d e |^  Los señores Sánchez de lo c a  y

El señor C a lb etón  replícales, queí pues aunque fija en 80.000 hombres Estado y  comienza á discutirse el dé G arcía A lix también mostráronse pe 
si es así, cómo no se ha llevado á la el cupo del ejército, autoriza que G racia y  Justicia. _ sarosos de la frecuencia con que el

’ las necesidades del El señor «lim eño R o d n g o  apoya ¡G obierno pide créditos extraordi-
ei voto particular que tiene presen*Inarios.

sanción del rey ese proyecto.
El ministro de H a c ie n d a  (Gonzá 

lez Besada) interviene, manifestan

el cupo del 
se varíe según  
presupuesto.

Sostiene que Iqs fuerzas del ejér-

Wesimm
jpmMmiMaamm

Umt&esr&Gk
Madrid 21. — N oticias de Santa 

Cruz de Múdela dicen que el monar
ca y los personajes que le acampa 
ñan en la cacería que se verifica en 
aquel punto, no tienen novedad.

E l cielo permanece despejado y el 
tiempo crudo.

Don Alfonso y sus acompañantes

do, que efectivam ente, al redactarse cito deben señalarse atendiendo á 1a, 
el párrafo l .°  del dictamen, hubo ai-Jsituación interior del pais y  á su e s 
cuna confusión, de lo que se diójjtado en el exterior, pues amoldando-
cuenta al Senado. las al presupuesto y supeditándolas J7 r .. , ,  . . , . .

El señor C a lb etón  expone, que ¡á  éste, después,resu lta  inútil que s e l  gese al banco azu l f ia r a  haolar « / e s t e  año otros que ascienden a pese- 
para no sentar un precedente funes f presente á las Cortes el proyecto so-1 n u tu stro  de Gracia y  Justic ia , y  tas 6.243,495

tad.o al dictamen sobre dicho presu
puesto, contestándole el señor A m a t.l escucharon silenciosos las censuras 

D espués de rectificar ambos, d ésé-|d e  la oposición, 
chase el voto. | Sábese que exceptuando los crédi

(E l señor jim fo io  R o d rig o  d¿ri- i tos discutidos hoy, van aprobados

regresarán á Madrid en la noche del ¡ 
Los señores D ato y Santos Suárezf veinticuatro.

m S¿&\

to, se traiga la nuevariey á la Cá
mara.
. El ministro de H a c ie n d a  contésta
le que no tiene importancia el pe
queño error en que se ha incurrido.

El señor P o lo  P e ir o íó a  solicita  
que no se apruebe el presupuesto del 
Ayuntamiento de V alencia  para 1907, 
pues en él se  subvencionan las e s 
cuelas laicas de dicha ciudad.

El ministro de la C lobernaoíóa  
(La Cierva) contéstale que estudiará 
la petición.

Éí señor 22>e aqrma que es
constitucional la existencia de ía es
cuelas láicas.

El ministro de la Cfabornación  
rehuye contestar á lo que el señor 
De Buen expone.

El señor B© B u en  declara que si- 
el señor L.a C ierva no le responde 
categóricamente sobre la legalidad  
de fas escuelas laicas,¡^preguntará al 
señor Maura lo que éste opine acer
ca del asunto.

El ministro de la © über.aacióa  
persiste en sus evasivas, manifestan
do que hay que conocer el aludido 
presupuesto. (E ntre los señores Po
lo y De Buen se entabla un a n i
mado diálogo sobre el particu lar  
que se discute) .

c?Ms-ñ
Reanúdase el debate sobre el pro 

yecto de reforma de administración 
local.

El señor ©alfoetóm consume el se-

metído ai debate.
Combate la autorización aludida, 

mencionando, que ei presupuesto s o 
bra si los servicios llegan á dotarse 
hasta dónele los ingresos lo consien
tan.

Por último, recuerda opiniones de 
los señores Maura y Cobián sobre el 
asuntó que se discute, manifestando
que si se preven contingencias, es
preferible que de frente se  aborden.

El señor T ur le contesta, justifi 
cando el proyecto, que dice tiende á 
que reciba instrucción militar e) 
mayor número posible de hombres.

Suspéndese el debate y  reanúdase 
el planteado sobre el proyecto de re
forma de la

JkdfMÉMináBt/PMaióa
E l señor R om ero , que habla para 

contestar alusiones, hace una ca lu
rosa defensa del sufragio directo, 
rechazando la fórmula que ayer pro
puso el señor Maura y añadiendo que 
las izquierdas no transigirán con las 
mixtificaciones que se pretenden im
plantar.

—Los am antes de i a democracia — 
termina diciendo—queremos tener en 
las D iputaciones provinciales una 
representación elegida por el pue
blo.

El señor BCorote interviene, y  d es
pués, de relatar las vicisitudes que 
ha sufrido el sufragio hasta que lo 
aceptó el señor Cánovas elogia  la 
prudencia con que éste hubo de ad

gutvdo turno en contra de la totalidad im itirlo.
del proyecto. I Define la organización representa*

Afirma que el señor Maura, inspi-ftiva, asegurando, que de no suprú 
pirándose en los sistem as establecí-jm irse las D iputaciones provinciales, 
dos en el extranjero, pretende Iase-J.se las debe elegir por sufragio di- 
paración de ¿los organism os provin-|recto .
cíales y municiqales, y , agrega, que| —L a elección de segundo grado— 
no será posible destruir el caciquis-J term ina—es una regresión que el se* 
rao mientras exista el abandono en jñor Maura quiere imponernos, y si le 
que hoy están la instrucción, el co- jdejarán, nos la impondría de tercer
raercio y la industria.
, Censura el voto corporativo, juz
gándolo una regresión, y dice que la 
autonomía de los Ayuntam ientos re
sultará inútil mientras no se refuerce 
la Hacienda municipal.

grado. (R isas) 
Suspéndese el debate.

El señor S o r i a ^  pregunta qué 
. , . censo se aply^afá  al verificarse las

A continuación habla del regiona-j p r ó x im a  elecciones de diputados á 
>smo, estimando que son peligrosas JCq;.ceg en V alencia, y cual será el 

[as libertades que ei proyecto de que criterio del Gobierno ante la llegada
trata establece para aquél.
Ataca las aspiracionds de [os biz- 

Jútarras, considerándolas antipa- 
Móticas, y añade qr<- lo mismo juz

del. señor Lerroux á España, como 
candidato á dichas elecciones.

A sí mismo, pregunta si estando 
condenado el señor Lerroux por los

las de los catalanistas, si piensan ¡Tribunales de justicia, se le detendrá 
pálm ente que aquéllos.----- -j -tí

bor último, estima que las manco* 
^nidadas son atentarías á la inte- 
^riad de la patria 

El señor-M onte jo  contéstale, de- 
brando que el proyecto que se disL 

matará el caciquismo, 
o El señor C albetón  rectifica, insis- 
lsJdo en sus manifestaciones. 
jAftade que el referido proyecto es 
k? tendencias separatistas, y  final-

al llegar á Valencia.
— Como yo deseo los combates 

leales—term ina--quisiera que se de
jara luchar libremente al señor L e
rroux, pues aguardo contender con 
éste en d  terreno electoral y  en el 
Parlamento.

El ministro de la G obern ación
(La Cierva) contéstale que en las c i
tadas elecciones se empleará el cen

d istra ído , siéntase en aquel banco, 
lo que, produce grandes r isa s  en 
toda la Camaya).

El señor ¡Llosas consume el

Madrid 21.—L a esposa y  la hija del i 
¡señor Moret han cumplimentado hoy ¡ 
á la reina doña Victoria.

Jkssi&é&'jpmgrm
Madrid 21.— Plasta el m iércoles 

próximo, no marchará á V&Ilad.olid
onsume e{ Pri, | e f  presidente del Senado, señor Az- 

naer turno en contra de la fotalidad-jc .^fraga. 
del antes .citado dictamen, pidiendo¡ R egresara á Madrid el jueves. .
que se mejore la situadion del clero! r  __^  ««.«r
rural, cuyas penalidades refiere. | Euass Mzlhi;. vab£&a

El señor marqués de 0asaÍaig£l©-| Madrid 21.—La comisión directiva 
s ia  contéstale. fd e  la minoría liberal del Senado, se

m m
1 3

la sesión.

«IV . .Vim 0*

timo&é¡su»
Madid 21.—Don Basilio Paraíso ha 

telegrafiado al exministro señor Ur- 
zaiz, invitándole para que ocupe la 
presidencia del Congreso de expor
tación que ha dé celebrarse en Z ara
goza.

El señor Urzáiz ha contestado que 
acepta la invitación y que mañana 
marchará á Z aragoza.

y  © ¿  t ía j& a te ig p ©
Madrid 21.—Una comisión de co 

merciantes de tegidos ha visitado hoy 
al. señor L a C ierva, quejándose de 
que los revenderos del-Rastro, de esta  
corte, íes perjudiquen infringiendo la 
la ley del descanso dominical.

me o r t t a n f o f l i  t í o  Smat 
m  t e  o i a t t é a *

Madrid 21.—El señor La Cierva le 
ha visitado hoy una comisión de se 
cretarios de D iputaciones provincia
les, interesando que les favorezca  
en ciertos extrem os que se  relacio
nan con el proyecto de reforma de 
la administración local.
leas s iu s a s s a fe te a  tí©

Madrid 21.—Una comisión de con 
urrentes á la asamblea de la prensa 

de provincias visitó hoy ai ministro 
señor G onzález Besada, para entre
garle las conclusiones que se  han 
aprobado en dicha asam blea,relacio
nadas con el ministerio de Hacienda.

El señor G onzález Besada recibió 
á los comisionados, afectuosam ente, 
indicándoles, que refiriéndose las 
conclusiones á la tributación que sa 
tisfacen las empresas periodísticas, 
tendrán que ser motivo de examen

señor Gullón, por encontrarse en 
ferino,.

A cordóse pedir, que igual que su 
cedió en el Congreso, se establezcan  
nueve turnos para discutir la tota li
dad del proyecto de referencia.

D ichos senadores volverán á reu
nirse el lunes.

El señor Groizard dió cuenta del 
acuerdo adoptado al. señor A zcá 
rraga.

Este manifestó que no cree haya  
inconveniente en acceder á los de
seos de dicha comisión, aunque se 
reservó consultar al jefe del G o
bierno.

« y S S f i te £ B tf« f i f t í ©  QÜ9¡P&&

Madrid 21.—Una comisión de ayu
dantes de Obras públicas ha visitado 
hoy al ministró de Fom ento, pidién
dole amplíe el program a-cuestiona
rio de las oposiciones anunciadas, 
puesto que en la actualidad se  en
comiendan á dichos ayudantes se rv i
cios de mayor importancia que los 
que en otro tiempo prestaban. 
p g fÉ m S u ñ m  y  tw a sa m a s f

Madrid 21.—H oy ha visitado al s e 
ñor L a C ierva una comisión de di
putados á Cortes solidarios, para ro
garle facilite recursos que alivien los 
daños ocasionados por las últimas 
tormentas en algunas provincias ca 
talan as.

El ministro ofreció á los com isio
nados que hará cuanto le sea  posible 
para com placerles, aunque solo dis
pone de tres mil pesetas en el capítu
lo correspondiente.

FONDOS PÚBLICOS Día j o

MADRID
4  por ¡oo perpetuo interior

84 15Fin c o rr ie n te ............................
Fin próxim o............... *............. 84 00

Al contado
84 00Serie F  de 50:000 p'ts. nominales.

„ E  de 25.000 „ 84 05
„ D  de 12.500 n 81 25
„ C de 5.000 „ 85 9 )

B de 2.500 „ „ 86 Í0
„ A  de 500 „ 86 i  5
„ GyH de lOOy200 nominales ■06 15

En diferentes series. . . . . . . 86 10
5 por ioo amortiza ble 

Serle F  de 50.000 pts. nominales 009 00
„ E  de 25 000 „ 101 C9
„ D de 12.500 „ 101 00
„ C de 5.000 „ n 101 00
„ B de 2.500 „ „ 101 oo
„ A de 5.0 „ „ 101 00

En diferentes series................... 101 00

Día 2 j

84 10 
0J 0..
84 05 
84 05 
84 25
84 25
85 95
86 IC- 
Só 55 
86 00

CORUÑA
U m  ÜBSX2 KsS^ne « t e  É8 &&&8 Í

Madrid 21.—Informan de Santiago  
que en aquella población se ha senti
do hoy un ligero temblor de tierra.

Ei fenómeno produjo gran alarma 
al vecindario.

No se  han registrado desgracias 
personales.

OVIEDO

M adrid21.—D esde Gijón dicen que 
en los pueblos de G ranozás, Ovjeta y  
L id erase  han producido desórdenes 
con m otivo de los nuevos arriendos 
hechos por el marqués de Santa  
Cruz.

S e  asegura que los vecindarios 
amotinados han agredido á la gu ar
dia civil que procuraba restablecer  
el orden.

CADIZ
K?«a t e l i o o i m i e x a t e

Madrid 21.—Intorma un telegram a  
de Jerez, que hoy ha fallecido en 
aquella ciudad don Patricio G arvey, 
dueño del coto de Oñana, donde pro
poníase efectuar una cacería el rey  
este año.

MALAGA
F*8*§&£s y  o a & É u & a  d ía  Basa t e *

Madrid 21.—Al terminar hoy en la  
Audiencia d e ;M áiaga irn juicio c e le 
brado contra diez ladrones, cuatro  
d é lo s  cuales fueron absueltos,. uno 
de los condenados, que se apoda E l 
N iño de L in a res , rompió las liga 
duras que le sujetaban, consiguien
do fugarse en la plaza de’San Julián.

L os guardias civ iles persiguiéron
le, haciéndole varios disparos, sin lo
grar detenerle.

M archaron los guardias á la cá r 
cel, para dejar en ésta á los demás 
condenados, y seguidamente,, v o lv ie 
ron en busca del N iño  de L inares, 
encontrándole y capturándole des
pués de nuevos disparos.

f >  <&> >xt o

if i  to 
101 00 
1CJ oo 
101 c*
101 15 
101 10 
101 10

.joco 00;000 00

00 00! CO 00 
Oí) 00 ¡ 90 00 
90 00 00 00 
90 00 89 95 
89 93' 89 90 
89 931 89 90

0)0 00 ¡000 OC

Cfjasutíáftíoaíffl» «8SB«a t o s í a  %

Madrid 21.—Informan de B arcelo 
na que se indica en aquella capita

F in  próxim o...................
Nuevo amortiguóle _ J 

Serie E  de lñ.ÓOOpts. nominales!
„ D de 12.500 „
„ C de 5.000 „
„ B de 2 500 n
„ A de 500 _ „

En diferentes series . .
Bancos y  Sociedades 

Cédulas hipotecarias al 5 por 100,
„ „ dUpól-lOO 100 80 100.80

Acciones del Banco de EspañalOOO 00¡437 00 
Id. de la Comp.a A. de Tabacos i 394 00 ¡395 00 
Id.delBaneoHispanoamericano! 148 00,147 50 
SocíedadGeneralAcucareraes 
pañola. Acciones preferentes.
Id ., id., ordinarias. ....................
Id., id., obligaciones...................

PA R IS
4 por 100 exterior español . . .
3 por 100 f ra n c é s ......................

CAMBIOS
París á la vista: Francos. . . .
Londres .  Libras esterlinas.

000 00 1G9 75 
00 00 i 00 00 

102 00i 102 00
96 60 
96 75

96 62 
96 65

l i  501 
27 97

11 45
27 95

Madrid 21.—H oy se ha efectuado

en la reunión á ‘que en breve concu-Jal catedrático clon Juan María Bofil 
rrirán las Cámaras dé Comercio ¡ como candidato á la senaduría que
para tratar de la reforma de la con -| hay vacante en Gerona, 
tribución industrial. j L e presentará la L liga  solidaria.

Madrid 21.—H oy se ha reunido la J Madrid 21.--A lgu n os periódicos de

la anunciada revista del cuerpo de 
bomberos de Madrid.

S e  verificó un sim ulacro de salva- 
mento de vecinos en casa incendiada, 
interviniendo en lasoperaciones vein
tidós alumnos de la escuela de arqui
tectura, que se han inscrito como 
bomberos voluntarios.

Presenció el simulacro un gentío 
inmenso.
* 0  m n o le u s  tía» to a s te

Madrid 21.—A  consecuencia del 
descubrimiento de dos agencias cons 
tituidas por timadores, esta  madru
gada se ha dictado auto de procesa
miento contra un hombre y  dos mu , 
jeres, en Madrid.

Se ha interesado del

FRANCIA
XSM ée?©tódfe t í®  O & a é-v im

Madrid 21.—Informan de .Cannes 
que el conde de C asería ha experi
mentado notable agravación én la 
enfermedad que padece.

A  la cabecera del enfermo encuén- 
trance todos sus hijos.

RUSIA
MSI gg’sr&zes
Madrid 21.—Comunican despachos 

de San Petersburgo que se  ha veri
ficado hoy en aquella capital el entie
rro del gran duque Alejo.

El czar, ios grandes duques y to 
dos los altos dignatarios del imperio 
marchaban á píe detrás de la carro
z a  que conducía el féretro desde la 
estación del férrocarril á la fortaleza  
de San Pablo.

Después de rezarse en este último 
punto los responsos correspondien
tes, N icolás II y los grande»? duques 
condujeron el cadáver al panteón de 
la familia imperial.

ALEMANIA

Madrid 21 .— Informan de Berlín 
que el canciller Bulow está enfermo.

Padece insomnios originados por 
una depresión nerviosa.

H a rogado Bulow á Guillermo II 
que le conceda una licencia.

ADUJAS MINERALES NATURALES

T

x , . . J so antiguo; que si el señor Lerroux
%  dice que constituye una falta | desembarca en V alencia, le será apli- 

l aci(5n Óirt&'rs'é al jefe del E s-¡cad a  la ley, y que si fuese elegido di- >1 S  hablándole en catalán. putado, ef Congreso acordará lo que
‘ -'S.señor.Moxatej o también rectifica ¡estim e procedente.

junta consultiva de la Arm ada, c o n ¡ g arcejona se  lamentan de que haya ¡ . “ fieresado del gobernador
objeto de examinar los informes queL^0 otorgado el indulto á los c a r lis - |civ ,í  de Toledo que ordene la captu 
hanemitido los centros técnicos a c e r-jtas que formaban la partida de Ba-®ra ae otro escaiaaor. 
ca del concurso para la adjudicación jadell, olvidándose á los periodistas

condenados por delitos políticos.
Jb irroS iM ei®  <b &
Madrid 21.—Dicen de Barcelona.

LAS ÚNICAS QUE SMO PIERDEN 
EM BO TELLA D A S V PRODUCEN 
VERDADEROS RESULTADOS EN 
LA CURA DEL ESTÓMAGO} HÍGA
DO, IN T E S T IN O S  V DIABETES 

-  P U B L I C A N  S U S  A N Á L I S I S  — *—

!ee la nueva escuadra.
Presidió el acto el señor Sostoa. 
L os referidos informes • quedarán 

¡sobre la Mesa hasta el dia 30., para
que sean exam inados previam ente, jquo en la carretera de R ivas, un tren

arrolló hoy á un obrero, alejándole 
destrozado.

latiendo en sus declaraciones.
«¡¡•Iseñor conde del V a lle  íntervié- 
' levem ente.

r . . ■ ....., Madrid 21.—El, señor E chegaray
El. señor 33o,paaó alude á una car-¡h a  enviado al Señor Moret una entu

ta que le ha escrito el delegado de I s ia sta  felicitación por su discurso de 
ía. autoridad en Martos. insultándole» Z araptizp

W¡M sH & pÁio ét Mam am & M atm ®  i
Madrid 21 .—Anuncian de ■

t e  SmM w o id l®
Madrid 21.—H oy ha fallecido en; 

Madrid el cadete sumariado, cuya  
causa v ióse recientem ente en C on
sejo de guerra.

Se ha declarado la nulidad de di
cho Consejo.
¿ fte f ííB sa te  t í©  asaz-

*-
A

U p u n ia m ie riío
C aestiouos santttvrifts

Firmó ayer el alcaide órdené'á. para 
que loa dueños de las casas números 2 
de la cuesta de..Santa Catalina, 3 ly l i  
de. Aiglble de Trillo, 7 dé. la Placetá de 
Dan José y  4 de la cuesta de la Corrió».
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W W B O  D E LA MAÑANA 22 Noviembre 1908 NOllCiBRO GRANADINO lloraos telegramas mimo DE LA MAÑANA
días para que sea trasladado ¿t lae afue
ras de la ciudad el depósito de trapos 
que existe en la casa número 9 de), co
rral del Pollo.

—Lo ha sido impuesta multa á don 
Calixto Silos por no haber cumplido la 
orden relativa á la desinfección de ca
sas desalquiladas.

—El alcalde remitió ayer un oficio al 
señor .arzobispo rogándolo que indique 
á ios individuos pertenecientes á las ór 
denos religiosas la necesidad de que se \ 
•revacunen. Dichas órdenes son las do
miciliadas en la calle de San Juan de 
losEeyes.

Se ordenó ayer & la dueña de la casa 
número 96 de la calle de San Juan de 
Dios que proceda á higienizarla en el 
término do tres días.

So practicaron ayer 62 desinfeccio
nes.

Por decreto que ayer firmó el alcalde 
se dispone que sea clausurado el lava-1 
-doro público que existe en ol solar co 
respondiente al número 22 do la calle 
del Lavadero de la Cruz hasta que el 
dueño introduzca ©n el mismo modifica
ciones higiénicas.

Ordenó ayer el alcalde que con toda 
urgencia sea desinfectada la casa nú 
mero 3 de la calle de Loarte y  todas lar. 
ropas y enseres que hay a en la misma 
poc haber muerto un individuo á con 
secuencia d® fiebres.

Se ha ordenado á ios médicos titula 
res que hagan la visita preventiva á 
55 viajeros.

V arios asuatos
En las obras municipales trabajaron 

ayer 84 operararios.
Ha indicado.él alcalde al gobernado? 

c iv il la necesidad de que don Ricardo 
Puyo!, secretario do la junta do cami
nes vecinales ae personé en el Ayunta 
miento y  comience á realizar los tra 
bajos necesarios para Ja confetitución 
de dicha junta, en la que están intere
sados los tres partidos judiciales de la 
capital.

Ayer I© fueron, entregadas en l.a c&js- 
municipal 7*50 • pesetas Á Nicolás Gó 
.mez por habar matado un zorro en las
iametüacioneo del Ssc.ro Monto.

pelegacion de hacienda.
Ha sido nombrado oficial de segunda clase 

de la inspección de Hacienda de Almería, 
don Alejandro Aguila? Vidal, que presta 
servicio en la intervención de Hacienda de 
esta provincia.

Para ocupar la vacante que deja en Gra 
nada el señor A guilar ha sido nombrado don 
Manuel Quesada Sandoval.

—Mañana se abonarán libramientos á don 
Ricardo Puyol, don Francisco Javier Sán 
chez, D. José Vigil y al depositario pagador.

bshmkv ♦  «sea*»
O f i c i a l

Síolatin ©ñcSuí 
El publicado ayer, contioue:
Real orden del ministerio de la Goberna

ción acerca de la junta de Gobierno y patro 
nato de médicos titulares 

Anuncios de subasta para aptovechamien 
tos forestales en los términos de Gor, La Pe 
za y Bubión.

Circular del administrador de Hacienda 
sobre formación de ios padrones de los Ca
sinos y círculos de recreo.

Edicto del alcalde de Sautafé anunciando 
la subasta de consumos.

Otros de los de Alcázar y Alicún de Orte 
ga, anunciando que están expuestos al públi 
co los padrones de cédulas personales. 

Edictos judiciales.
------------ ——«uwubMBH». O ̂ ffigEüwaw.i.....------------

D e n io .  r x o ia  f a l s a .

Be instrucción públíoa
La junta local do instrucción pública 

so y ©unió ay ¡ar *n el Ayuntamiento ba
jo í a.presidencia, del «alcalde:

Asistiebon las señoras Díaz da La 
Guardia y Melero y los señorea Sedeño, 
López Martin, Jiménez Maya, Rodil 
guez Contreras, N&cher, 'Osndoya. 
Grr.z y Méatíoz Vellido. Ss excusó d: 
asistir si soñor Amor y Rico.

Dióse cuenta del expediento instruido 
nombrando profesor cU la escuela pú 
blica tíel barrio de San Gil á don Ma
nuel Pineda y del oficio de la aupóriori

Dicen de Lanjarón que el dia 19 del actual 
denunció á la guardia civil Elvira López 
Galvez que á su hijo Manuel Maya López, 
le habían robado en el puente de Tablate 25 
pesetas, producto de uua venta de pescado 
que realizó en Granada.

La guardia civil interrogó á Manuel, le 
grando confesase que á él ao le habían roba 
do cantidad alguna, y que destinaba las 25 
pesetas al pago de unas deudas 

Recuperó la benemérita la expresada suma.
-    — «• <few»w«"“ "—-------—

0f&E*w8% as i& m B 
Hoy domingo ¡so celebran en esto co

liseo grandes funciones por tarde y ne- 
ehñ con programas variados y obras dej 
grandes éxitos.

Por la tarda en función entera se pon
drá en escena Ja» aplaudidas zarzuelas 
Suerte loca y Cinematógrafo nacional.

Por la noche, cuatro «sacciocea empe 
zando la primera á las siete en punto.

Para' mañana laucase prepara una 
grandiosa función popular.
' , -------- --->>»nmMgaHa> o

'U n a  d e s g r a c i a !

Santa Escolástica, San Gil y Santa María 
Magdalena.

Novenas.—Eu honor de San Juan de la 
Cruz y en la iglesia de Carmelitas Descalzas, 
á las nueve de la mañana.—En honor de San 
José, en la misma iglesia, á las cuatro de la 
tarde y predica el R. P. Ramón Lóp'ez F ru 
tos, de las Escuelas P ías.—E n honor de la 
Presentación de N tra. Sra. y en ¡a iglesia del 
Convento-Colegio de este título, á has cuatro 
y media de la tarde y predica el R. P . Fede
rico Salvador Ramón.

Octavario de Animas.—En la iglesia pa
rroquial de Santa María Magdalena, á las 
cuatro de la tarde, terminando con la proce 
sión- de difuntos.—En San Justo y Pastor, á 
la misma hora y predica el señor doctor don 
Miguel Damas Sánchez, beneficiado de dicha 
iglesia.

Ejercicios de la V. O. T .—En la iglesia de 
PP. Capuchinos (Triunfo) á las cuatro y me
dia de la tarde y predica el R. P. Daniel de 
Riafi.o, vicario de este Convanto.
. Ejercicio.—Para las Congregaciones Ma

rianas establecidas en la iglesia del Sagrado 
Corazón en la expresada iglesia y á las cin
co de la tarde, predicando el R. P . Luis Mi
lagro, de la Compañía de Jesús.

Mes de Animas.—Por la mañana.—En la 
iglesia de San Luis, á las seis y media —Eu 
■las Carmelitas Calzadas, Santa Escolástica. 
San Gil y Santa María M agdalena.—En las 
Capuchinas (San Antón) y San Juan de Dios, 
á las ocho y media —Por la noche'.—E n las 
Carmelitas Calzadas, Sagrario, Santa Esco
lástica, San Gil, San Justo, Santa María 
Magdalena, San Matías, San Juan de los 
Reyes y San Luis, al toque de oraciones.— 
En las Capuchinas (San Antón), Hospitalicos, 
Sagrado Corazón, á las siete.—En San Juan 
de Dios, á las seis.

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra Se
ñora de la O (privilegiada) en el Sagrario.

C ultos @1 lu¿u*?
Sáritos del día 23.—San Clemente I pap7 7  

mártir; Santa Felicidad, m ártir y Santa L u 
crecia, virgen y mártir.

Liturgia.—L a Misa y oficio divino son de 
San Clemente I papa y m ártir, con rito doble 
y color encarnado, con conmemoración de 
Santa Felicidad, m ártir.—Las Vísperas son 
del siguiente (San Juan de la Cruz) con con
memoración del antecedente.

Jubileo perpetuo, Rosario, Novenas en ho
nor de Sari Juan de la Cruz, San José y la 
Presentación de N tra. S ra., Octavario de 
Animas en San Justo y Mes de A nim asen 
las demás iglesias, como ayer.

Jubileo de las 40 horas.--En la iglesia de 
San Justo y Pastor, á devoción de dona Ma
ría de los Angeles López Torrens, en sufra 
gio de su esposo don Luis ¿á ra te  y Segura, 

Jubileo concedido.—E n la  iglesia clel Con
vento-Colegio de la Presentación, á devoción 
de don Diego Benitez y Martin de Villo- 
dres, en sufragio de su hija doña Dolores y 
demás difuntos de su familia.

Misas cantadas.—En la  Catedral, y Capilla 
Real, á las nueve y media de la mañana.— 
En San Justo y la Presentación, á las diez.

Misas rezadas de punto.—En la C atedral. 
Alas ocho y media y nueve de la mañano,—En 
la Capilla Real,' á las ocho y media.—En San 
José, San Andrés, San Ildefonso y Sao Ma
tías, ,á tas ocho y media.—Capuchinas,. Hos- 
gitalícos, Sagrado Corazón de Jesús y San 
Juan de Dios, hay Misa de medía en media 
hora, desdé 1 ai; seis hasta las diez y media de 
la mañana.—En Santa M aría Magdalena 
desde las siete á las diez.
■ Hay Misa á las doce, en N uestra Señora 
de las Angustias, San Justo, Santa María 
Magdalena, y San Juan de Dios.

Visita áe la Corte de M aría.—Nuestra Se
ñora de la Soledad, en la iglesia del Monas 
terio de Santa Paula.

S U  D E S 
A R R O L L O  Y 
B E L L E Z APECHOS

T ersura , endurecimiento, se consigue en DOS M E SE S con
&Z PILDORAS CIRCASIANAS
A probadas por eminencias m édicas

I Gran éxito en Alem ania l
Medicamento interno inofensivo y abso rtam en te  eficaz, p a ra  

obtener el. desarrollo natural del seno, sin ensanchar la cintura 
dándole todas las condiciones exigidas por la belleza.

&  I r a s c o
Para el mismo fin, tóp ico  C ircasiano , poderoso medicamento externo* 

15 PE SE  TAS.
V EN TA : En Granada: Farm acia doctor Ocafia,. Albóndiga, 37.—Palm a Mallor- 
nacia Valenzuela, plaza C uartera, 14.—Zaragoa a: Viuda de Jordán, plaza del. 

Mercado.—Madrid: Gayoso, A reuní, 2: M artín y D urán, T etuán , 3.—.Barcelona: A hina: 
P. Crédito, 3 .—Valencia:Blas C ueau i:- Sevilla: E sp inar.—Murcia: Ruíz Setquer.—A lican
te: A znar. —V al 1 adolid: Calvo v o/ebo'.—San Sebastián: V iuda T ornero .—Bilbao: Gamen- 
día.—Málaga: Franqueln.— G o.tña: Salgado.—Córdoba: M artínez y principa) es farmacias 
de España y Am érica.—Va por correo, J. M. Pous. V ila V ílá, 89, bajos, X. Barcelona.

d e s c o n f ia r  do im ita c io n e s______________________

© © o s m s c ^ c iQ o o s o o c o o ^ o o o o o o o a s

C O N S U L T A  M É D I C A
Enfermedades en gen era l y con especialidad, de las Sifilíticas y 

V enéreas, á cargo del profesor 4
=  D o n  « J o s é  IFefLa. Q -aX L egros = =

Todos los días de una á tres, en la

t

Comunican de Caniles que el dia 16 del ac 
tual ocurrió una desgracia en la fábrica azu 
carera de aquel pueblo.

. Una rueda elevadora de remolacha cogió
d a d  preg-UOian.dk) »1 d icho  n o m b ra m io n -ie l brazo izquierdo al obrero Ramón Angeles 
tO m  b s  lusého te j ie n d o  oa c u a n ta  ls s  ¡Ibyrra, ocasionándole heridas graves.

E l obrero fué. auxiliado inmediatamente, 
•prestándole asistencia ai médico don Floren 
ció González Condone*.m a

junta .contetj-j

«eosjcUeionca de asiduidad, celo é intali 
geiieia del--referido-profesor. Por 
yoría de votos-acordó la  
lar í-firmativamentc. ■

También no oí ó cuenta del informe 
que. han mitad© algunos vocales de- la 
Junta acerca do las conclusiones hi
giénicas y pedagógicas que reúno c.; 
edificio dóndo está instalada ía escuela 
do niñas tío la -.parroquia do San Ilde
fonso y loa demás do 5.a parroquia de 
la población que a® utilizan para la 
enseñanza. Se acorcló que loe señores- 
López Martín y Osudo,ya visíten nue
vamente ía ©acucia de niños do San II 
detonad y propongan las obraa de ro 
forma, que deban ejecutarse en «aqué
lla, á fia do q«e las realíce con urgen 
cia. ei dueño de la finca.

Tratóse después de las condiciones 
que reúnen los demás edificios eseue 
las, acordándose que so atenga, ia junta 
ea cuanto á las rc-formaa que deba» 
introducirse, á lo que tiene informado 
ei vocal médico.

El referido informo será trasladado 
ii ios propietarios de las casas para 
que lo cumplan.

El alcalde informó que ha sido toma
da esvarrendamiento, con carácter pro
visional, ía casa número 2 de la cali? 
do San Isidro, para establecer en olia 
la escuela de niños de la parroquia d 
las Angustias.' Quedó enterada la junta 
tic la  determinación.

Estuchóse una solicitud suscrita por 
< oüa Francisca Moral, maestra de'la 
escuela del F&rgaa, interesando quo ie 
sean concedidos diez días de licencia 
para descansar. Propone que le susti
tuya durante su ausencia la profssors 
doña Natalia Avila Moral. So «acordé 
conceder Ja indicada lio encía, pero ad~ 
virtiendo ¿ la soilcitsnto que co debe 
comenzar á utilizarla hasta que sea 
resuelto oi expediente que ec lo ha ins
truido.

Se acordó pasar al Ayuntamiento, 
para que la resuelva, la solicitud que 
tienen presentada los maestrea y maes
tras de las escuelas públicas do la eiu- 
dad, interesando que 30 les concedan 
Lie retribuciones que la ley determina, 
ó quo 9e lea. autorice para implantar el 
conciérte da loa mismas.

También so estudió otra instancia 
que suscribe doña Francisca Moral, in
teresando quo le sea aumentado hasta 
2000 pesetas ol sueldo que disfruta co
mo m  hizo con la profesora que le .an
tecedió en la escuela del Fíirgue ó que 
ea su defecto, ae le conceda autoriza
ción para cobrar las retribuciones.

Se acordó notificar á dicha maestra 
que las cobre ateniéndose estrictamen
te á Jo que determina la ley.

Fué comisionado el teniente de alcal
de don José Rodríguez Gontroras para 
quo Ui8írnya m oportuno expediente á 
base de tas reclamaciones que loa pa
drea de,familia de la barriada del Far- 
gue han-presentado contra la maestra 
tío aquella escuela.

Quedó enterada ia junta d.e la Real 
orden dictada en 5 del corriente acerca 
do los derechos que deben percibir los 
vocales médicos cuando reconozcan á 
los profesores que hayan solicitado íis-  
pensa de defectos físicos para desem
peñar RBcuqias.

Por último sa acordó dirigir á los pro
fesores y profesoras uua circular orde
nándoles quo en plazo brevísimo remi
tan á la junta loca), para que esta lo 
hntr á 1a orovincia!, los inventarios y

P E I l S a - A m E E S M S O
DE LA ILTMA. SEÑORA

9 .‘ ISABEL BE M I W E R I I I  M A SIA
V i t s i t o  « i®

QUE FALLECIO EL DIA 21 DE M üÍEÍBM BE ■ 1907
JT® o A l ®

El día 24 del presente mes habrá jubileo concedido en la iglesia del Monaste
rio de Santa Paula de esta ciudad, en sufragio por el alma de dicha ilustrísima 
señora, á devoción de su hija D  a Fernanda Oasorio-Calbache de Contreras y 
su hijo político D. Francisco de Zayas y Delgado, los que ruegan á sus parientes 
y amigos encomienden á Dios Nuestro Señor ei alma de dicha finada.

B! Bramo. Sr. Nuncio de Su Saetí dad-y los Sres. Arzobispos1 de. Granada,y 
Sevilla, Obispos de Madrid-Alca’á, de Sión, Jaén, A lm ena, M álaga, Tarazona, 
Guad’x, y Obispo Prior de las Ordenes Militares, conceden, respectivamente, 
100 y 50 días de indulgencia & todos los fieles, por c.'ida misa que oyeren , S ag ra
da Comunión que aplicaren ó visita al Santísimo, ó limosna que dieren, ó cual
quier otro acto de Religión, caridad ó mortificación que hiciere#; y otros 59 días 
por cada decena del Santo Rosario que rezaren en sufragio de dicha finada.

Los señores sacerdotes que quieran aplicar el Santo Sacrificio ds la Misa, en 
dicho dia y convento, por la referida intención, recibirán el estipendio de dos 
pesetas.

' Carrera de Ge.tfil, 49—-51

A ca d e m ia  Isa b e l la  C a tó lic a
,mik se u  üisvjsibUó, ®.° 4.

r>.i reparación para ingresar en las Carrera?' M ilitares, ingenieros, Co
rrees, T elégrafos. A4nanáS y  ‘

LU . i ---O _ 7
Sobrestantes y de Obras públicas y  Bacfii-

Jleratb. r> r
j Com ercio, hasta obtener los títulos de Contador v J- ro íesor  
!• C lases prácticas de Teneduría de Libros, Cálculo»
Jcés, Inglés é Italiano.
i S e  admiten internos inform es aí D irector.

Mercantil, 
M ercanriks, Eran-

1 ESPECTACULOS
T ea tro  ^©s'Víintofi 

Funciones para hoy. "«
Por la tarde, á las -cuatro, Cinematógrafo 

nacional y Suerte loca.
A las 7.—Carne ll-acs.
A  las 8 y 1)4.—Cin■■rimtógráfo nacional,,
A  las 9 y 1)2. —L« s bandoleros.
A las 10 y 3¡4.--C arne  flaca.
Butacas, 90 céntimos; entrada principal, 

[§23; paraíso, 18.

L a  extensa reseña de lo ocurri
do en el P enal, que constituye el 
asunto del d ía , oblíganos d dem o
ra r  la  publicación de varios in fo r
mes y traba jos , entre los que f ig u 
ran los referentes á los ju ic io s  ce
lebrados en la  Audiencia, revista  
de teatros, reunión del Consejo de 
Industria  y  comercio , y  otros

j&©cel®t! jReUgios&t
s*a*tr& kC'-j '

Santos del día 22.—Domingo 24- después de 
Pentecostés; Santa Cecilia virgen y mártir, 
patrona de los músicos; San Filemón, mártir; 
San Columbano, abad; Sau Mauro, monje y 
San Esteban, mártir.

Liturgia. —La Misa y oficio divino son de 
Santa Cecilia, virgen y mártir, con rito doble 
y color encarnado. Credo. Prefacio de Trini 
dad. Conmemoración y último Evangelio de 
la Dominica 24 después de Pentecostés.—Las 
vísperas desde el capítulo son del siguiente 
(San Clemente I papa y mártir) con conme
moración de), antecedente, de ia Dominica y 
de Santa Felicidad, mártir.

Jubile j perpetuo —Ei- ia Capilla ríe losRe- 
yez C atólico  y N tra, Sra. de las Angustias.
;  Jt’.witeo de las 40 horas.—En )..«. iglesia de 
Saota M aría Magdal&na, á devoción de don 
Francisco de P .a Villa-Real y Valdivia y 
señora, en sufragio de sus difuntos.

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la tarde.

Rosario,—En ht Catedral, S*a Andrés, 
Sau Ildefonso y San José, á lúe ocho y media 
de k  asRaaSft.— E n todas las demás iglesias 
de costumbre, al toque de oraciones.

Jubiico concedido.—En la iglesia mayor: 
parroquial de San Justo y Pastor, á devoción i 
de los señores don Francisco y doña M erce
des Góngora y del Carpió, ea sufragio de sus 
difuntos.

Jubileo concedido.—En la iglesia del Con
vento-Colegio de la Presentación de Nuestra 
Señora, á devoción del Excmo. señor don 
Manuel J. Rodríguez Acosta, en sufragio de 
sus difuntos.

Misa de m adrugada.—En San Justo y Pas 
tor, á las cinco de la mañana.

Misa de Comunión.—En la iglesia de Pa 
dres Capuchinos (Triunfo) para la V. O. T. 
á las ocho de la mañana. —Ea el Sagrado 
Corazón de Jesús á las ocho y media, para 
las Congregaciones marianas.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve y media de la mañana.— 
E a las iglesias parroquiales, á la hora de 
costumbre -  En la iglesia del Sagrado Cora 
zón de Jesús con exposición de S. D. M. á las 
diez y media.—En los Hospitalícos y e n  el 
altar de Santa Rita, á las nueve.—En la Pre 
sentación, á las diez.

Función.—En la iglesia de Santa Marías 
Magdalena, á las diez.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á 
ias ocho y media y nueve de la mañana.— 
Eu la Capilla Real, á  las ocho y media.—En 
San Cecilio, P P . Capuchinos, PP. Escola 
pios, Erm ita de San Sebastián, San Juan de 
los Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Yedra y San Juan de Letrán, á las seis y 
media.—En Santa María M agdalena, hay 
Misa de hora en hora, desde las seis y media 
de la mañana á la  una de la tarde.—En Nues
tra  S ra. de las Angustias, desde las siete á la 
una.—En los P P . Escolapios, desde las seis y 
media á las nueve y media.—En Santa Esco
lástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, 
desde las siete á las diez.—En San Andrés, á 
las siete.—En la Corte de Cristo, á las siete
&á las once y media.—E n las Capuchinas, 

ospitalicos, Sagrado Corazón y San Juan 
de Dios, hay Misa de media en media hora, 
desde las seis y media á diez y media.—Hay 
Misa á las doce en todas las parroquias y en 
San Juan de Dios................. *-- J ----- ---  Co.

PIEL. =  U  SANGRE'
Descubrimiento sensacional. Curación de las enfermedades de la piel 

y también de las llagas de las piernas

EMULSION HABIL
Ninguna otra contiene 80 p.°/o acoite bacalao 
i.°  todo'asim ilable. Reconstituyente. A ceite '■ 
solo indispone y  pierde por v ias intestinales .

UN LIBRO NUEVO
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Antes áe Ja cüraciéa Después áe 15 días de tratamiento
Hemos señalado á los íectofes de esté periódico el descubrimiento sensacional del se 
R IC H ELET, Farmacéutico y Químico ea Sedan de Francia, en lo que toca á las en

fermedades de la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han sido curadas, después 
de algunos días, por este tratamiento maravilloso.
Eccema, h&rpes, impetigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos farináceos, sycosis'

de la barba, comezones, llagas varicosas y  eccemas varicosas de las piernas, enfermedades i
ÚfillticáS.
Este maravilloso tratamiento ejeféé Stl acción tanto sobre el punto eu el cual se loca

liza el mal, como sobre la sangre,-que después de algunos días, se encuentra transformada 
y purificada.

Todos los ensayes tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una recaída, des 
pués de ia curación.

E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de la fortuna.
(Existe también ün tratamiento para loo niños de 3 años hasta 16).

Acaba el señor R IC H E L E T  de instalar depósitos de su tratam iento en todas las bo 
ticas y droguerías de España. ,

Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha ue ser re- j 
mitido gratuitam ente, por los depositarios A todas las personas que lo pidan.

Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirigirse al señor

L. RICHELET, 13 Rué Gambetta; en Sedan (Francia)
Depósito general y venta: Droguería de DON FRA N CISCO  LOA A R T E , calle de 

San Ignacio de Loyola, 9 (frente al Mercado). SAN SEBASTIAN.
Depositarios en GRANADA: Isaac Santaclla, calle de Sañ Jerónimo, 10.—Doroteo 

Gonzalo, calle de Salamanca, n.° 12, Farmacia y D roguería.—D roguería en ALM ERIA, 
Eugenio de Bustos, calle de G ranada, 25; José Toro García, calle de Santo Cristo.

P a sc u a l  SÁn tá cru z

FLUI i l l f i l »
(C rítica  y Sátira)

La ética social al comenzar el 
siglo XX otn Las pingas lite
rarias w  La plaga de los 
guerreros «*> La plaga de los 
pequeños delincuentes «w La 
plaga do los Marimachos co®
La plaga de los sofistas w  El 
arte y los clasificadores co® 
Historia de un joven como 
hay muchos & co® co® =o® co®

P recio : 3  p e se ta s

O bras d e l m ism o au tor
C liulcaa ti© la, H istoria . (Psicología Na

cional). tres pesetas.
C iencia  A n tig u a  y  H ueva (Polémica filo

sófica), tres pesetas.
E n  "busca del Reinad©  de Cxiato (Ensa

yos é impresiones sobre temas graves), tres 
pesetas.

N obleza o b lig a  (Nóvela publicada por la 
Revista, Giténto Semanal).

De venta, en todas ias librerías y eu núes 
tra  Administración.

iiáiitóS leiara ím w m
D E  E S P A Ñ A  '

El Consejo de Administración de esta So
ciedad, de conformidad con el a rt. lo  de los 
Estatutos, convoca á jun ta  de obligacionis
tas para la formación Ue la terna que ha de 
someterse á ia junta general de accionistas, 
para el nombramiento de un Consejero del 
grupo de obligacionistas.

La junta se reunirá el día So\de este mes, 
á la tres de la .tarde, en ei do.m/cilio social, 
A larcóc, 3, M adrid, y para asistir á ella bas
tará  presentar en la Secretaría d.*2 la Socie
dad :lá víspera- del día designado,yde tres á 
seis de la tarde, el resguardo de dep'óstio de 
las obligaciones en establecimientos de cré
dito ó casas de banca,.

Los que deseen concurrir mediante apode- . 
rado, en tragarán ü los portadores de loa res
guardos una car^.a dirigida a í Presidente del 
C msejo de Administración, haciendo constas, 
la representación.

Madrid 7 de Noviembre de 1908.—E l Se
cretario del Consejo, J. Guillén Sol.'—El 
Presidente del Consejo de Administración, 
A. Pida!.

O Q m m m  oaóoc»©o©©ooo60©® i
g NUCLEÓL BERING

Es un remedio heroico contra la neu
rastenia, raquitismo, debilidad general,¡ 
tuberculosis incipiente, cansancio intelec 
tual y anemia

El N U C LEO L es el mejor tónico y 1 
nutritivo, para convalecientes y perso
nas débiles. Favorece el desarrollo de' 
los niños, haciéndoles crecer robustos y 
aumenta notablemente ei anetito.

De venta en  Granada: Farm acias de 
Covaleda, San Jerónimo, 13; de Gálvez,¡ 
Mesones, 8L, de Zambrano, Reyes Cató- 
licos, 32; de Peña, C arrera  de Genil, 49¡ 
y 5L-.--4 pesetas frasco.

■ A I L M O jN E D - A
Se hace de todo el mobiliario, en la eslíe de 

Navas, núm. % entresuelo izquierda.—De 
doce á cinco.

CIPILHOL
Cura la cal vicie

EVITA LA p  r  1 í |  
CAIDA DEL I E .L U  
-  ¡Pelo á los 30 días!

ANUNCIO

Sociedad %mm¡ kzmmm
D E  E S P A Ñ A

Dirección R egional de Andalucía
El más económico de todos los piensos e3 

la P U L P A  D E SEC A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta/

Sustituye con ventaja ¿ io s  pastos frescos 
y está reconocido como el más propio para el 
ganado productor de leche.

E a lugares seco?, puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio.-—Sobre wagón-Granada ó en la fá 
brica “San Cecilio,, P E S E T A S  NOVENTA 
tonelada, envase comprendido.

Frasco 4 pesetas,—De venia en Granada: Perfumería L A  G IRA LD A , Reyes 
Católicos, 31.

V E N T A  D E  P I A N O S
D E  L A S M EJORES M ARCAS

Desde c i n c o  ' d u r o s  mensuales
G arantía verdad. =  Precio, fijo.

Las Psllst? sis! üojjtir 
laikewy rara el psir 
rsgfnsfa m 24 taras.

Farm acia de A. GO V A LED  A, 
Sucesor de Ortiz-Pujnzóu, San Je ró 
nimo 13.

Al
tos. a  La casa m ás B A R A T A  de España.

nacen de Música é instrumen

y
‘r'> <#'*rA'r ■wjtr

Otros productos que se. expenden en las

Aguas áe Lanjarón
Jabón crema superior de aceite de coco á 

40 Céntimos libra y á 37 reales arroba: es 
muy'duro, muy espumoso, limpia mucho y 
no pasa la ropa: haciendo pedidos de 1 a rro 
ba se sirve A domicilio: Vino de mesa supe- 

ütíor de 4 años á 2 reales botella de 1 litro.

lotería Racional
Números tom ados al oído en el sor

teo celebrado en Madrid, el día 20 
de Noviem bre 190S, á excepción de 
los premios m ayores, publicados en 
ei número anterior.

Premiados, con 500 pesetas
U nidad

008
„ Decena

066
Centena

109 131 154 155 164 167 173 209 211 
231 237 246 311 371 380 410 438 441 
458 463 467 478 485 520 534 544 550 
572 574 576 613 616 629 638 688 691 
711 717 716 778 814 823 863 913 917 
919 929 942 988 991 993 

M il
005 021 090 104 109 122 158 170 173 
175 210 221 234 252 273 302 308 311 
345 364 367 374 398 438 444 495 517 
538 544 569 595 602 680 690 695 708 
713 729 754 776 815 837 838 867 870 
901 905 906 912 943 945 950 963 979 

, Dos m il
013 028 038 054 082 084 085 096101 
109 126 133 137 176 181 183 216 221 
239 250 269 275 276 279 294 346 370 
373 383 417 480 506 536 543 550 594 
669 672 706 748 750 754 759 788 799 
810 844 902 926 965 976 

jy e s  m il
'ooo 137..194 226 285 294 3'¿3 327 363 
370 377 400 420 439 462 466 471 4 »  
497 503 512 541 550 553 570 613 « o  
706 717 814 823 876 880 908 930 976 

Cuatro m il u
010 033 042 060 083 097 150 V 4-.lt
311 323 328 350 369 391,393 ^ .(,3 3  
423 450 477 500 531 551 584 .594°



Ca 782 798 802 823 824 864 241 244 245 272 285 308 342 378 384) D iez y  seis m il
933 947 969 981 987 ¡400 413 417 430 439 453 474 501 507 005 008 034 056 063 107 112 170 246

-  555 565 ,590 594 624 665 728 757 780 260 297 311 320 360 391 398 400 446
791 807 858 884 905 979 982 983 498 568 o80 597 656 702 705 764 793

Once m il  824 842 849 854 860 861 904 925 938

Cinco m il 
.1.084 095 112 123 133 183 

®  245 250 265 280 294 315 
i ®  402 406 413 433 437 445 
6 f 8 515 546 553 562 638 684 
M i  896 914 942 962 988 991 
p Seis m il 

íqo 139 182 242 369 374 391
■;í JÍX RAO Pv/IA A70 7/1A

Siete m il

046 257 318 346 375 499 521 
f S i  572 591 605 523 661 711 
| 791 795 840 844 873 989 981 
^ Ocho m il 
< ao6 112 117 120 122 138 250 
¡ 338 344 369 384 411 437 523 
8&1 587 619 728 729 742 758 
í -790 803 820 862 873 878 981 
M f  960 983 988 
w Nueve m il

233 416 433 435 454 467 492 594 596 
159 752 782 838 887 913 923 936 942 
984 992 v

Veintidós m il
CVA 070 07/, 029 063 068 095 117 143 153 276 283
966 973 974 296 314 316 324 355 432 436 459 464

D iez y  siete m il 507 515 521 522 523 539 550 561 652
018 021 044 062 064 094 101 144 154 682 689 708 726 729 744 756 793 809
184 220 289 297 302 303 347 357 402 827 828 833 894 927
420 425 429 457 465 494 588 591 598 Veintitrés m il
624 642 645 655 658 732 733 760 772 i ?7 i/n i r ,
789 805 811 823 825 826 858 888 994 016 031 0 g ,0 8 8  117 12o 137 141 154

D iez y  ocho m il  512 589 567 671 683 696 707 776 792
037 043 048 053 059 083 147 153 163 816 828 849 906 
171 251 268 278 334 352 360 378 386 Veinticuatro m il

. a  ; i  a s  ¡ g  §  $  m  » « .  ™ l » »
006 039 073 080 097 114 143 197 262 941 956 969 977 ‘ 270 795 304 322 324 325 347 361 122
OÜO 306 309 325 373 474 517 525 536*

001 002 006 024 058 061 066 156 164 
176 186 199 300 325 385 386 390 393 
448 458 495 539 556 666 668 672 677 
692 693 709 729 732 793 814 817 838 
902 991

Doce m il$  ¡73 502 546 672 706 728 746 ......... .........
$a07 815 835 840 907 914 925 029 036 054 05ó 080 089 112 115 131

134 215 279 226 344 369 425 468 474 
.481 482 549 561 586 O lí 664 725 752 

Ü2 124 136 166 175 181 194 756 769 812 817 874 883'994l cc.n oí o o/i a /inn roí I

Veintisiék MU ¡258 288 295 307 334 335 339 374 405 
020 023 040 070 071 087 098 111 134 ¡438 473 477 490 501 535 551 o69 .>73 
169 169 174 209 213 234 257 262 333 580 586 597 641 649 655 669 700 704 
374 485 297 426 446 484 487 5Q3.533 733 755 782 794 871 887 430 933 946 
550 570 582 584 586 627 652 665 696 c9/2 989

Trece m il

.029 034 099 106 129 147 170 
l  n i  269 277 295 302 314 366 
¡S 421 434 464 486 549 577 631 
S  726 727 744 747 797 833 839 
1 939 968 980 984 986 

D ies m il

282 óuo ouv oz:> ú/ ó 4/q- u í / dzü oauí n  - „ 1Jpfnp
547 549 559 564 566 567 614 678 689 L . .  m n JéJie*% L  u e  ia*
71 q y.Y) 77Q 7«« «71 wqq qnx qqa o.qoIOIo 040 089 118 123 lo7 140 146 16o/ lo  /o -  m  m  871 880 Alo 780 9 8 0 ^  195 ^  m  ^  ^

Catorce m il  316 322 328 374 386 405 457 498 509
001 050 030 084 135 152 176 206 207)516 567 587 625 636 665 661 696 734
214 224 255 319 327 330 387 416 432 806 827 849 857 867 869 887 893 895
482 488 509 527 565 567 577 579 5931904 985
601 620 650 662 693 697 763 779 803
853 858 901 908 925 951 958 971 994

437 498 563 606 644 652 662 745 752 
810 826 830 887 952 966 992 998 999

Veinticinco m il
051 065 074 075 100 102 119 195 208 
228 236 237 287 304 333 382 386 396 
392 433 460 743 498 513 529 531 532 
557 559 568 607 624 625 635 652 658 
670 676 712 735 774 785 799 803 825 
863 866 876 901 996 999 

Veintiséis m il

713 729 746 760 787 832 879 895 899 
914 983

Veintiocho m il
013 099 147 165 175 200 267 290 325 
290 325 347 396 415 453 484 522 548 
563 584 590 641 649 651 731 783 805 
807 831 884 979

Veintinueve m il
043 103 132 181 193 220 273 285 309 
323 340 344 345 358 398 482 498 508 
520 549 557 593 610 627 648 650 668 
681 736 761 766 778 824 859 867 948 
961 970 976 983

Treinta m il
029 106 129 141 165 166 169 192 207

Treinta  y tres m il
004 073 081 097 106 209 213 233 263 
382 388 415 429"440 462 467 501 535 
540 556 588 606 646 747 753 759 761 
781 804 814 823 871 885 894 897 902 
907 945 946 949 956 979

Treinta y cuatro m il
010 018 024 033 043 082 084 109 115 
237 295 327 344 358 365 403 41.7 434 
437 450 509 523 574 589 601 666 672 
673 683 687 767 849 893 906 926 937 
959 979

Treinta y  cinco m il
007 021 022 062*076 078 204 112 122 
131 141 143 165 178 198 248 234 299

214 283 292 334 395 411 412 420 455 30i  317 353 357 377 382 388 408 410

Veinte m il
. ÍJ40 072 079 085 167 192 199 274 282

Quince m il 289 293 310 340 368 385 478 517 526 , ......
008 016 041 125 172 "¿O 210 262 266 ^  g 5  b U  631 663 813 814 816 832 036 061 124 135 m  177 225 226 271
319 366 370 37^-403 414 423 451 455 842 870 909 911 923 928 ?44 309 334|388 389 442 466 512 550 557

- ..............  b526 580 ígoi 604 620 667 687 765 Veintiún m il  , 662 665 676 690 719 723 241 755 814
U9 036 154.165-166 167 178 196*806 £¿7 844 872 876 900 910 969 995 ¡011 023 068 114 162 182 186 199 226*820 840 880 885 910 836 957 999

456 474 413 487 531 545 546 567 590 
593 596 605 618 661 662 678 722 738 
757 806 832 857 855 872 876 912 

Treinta y un m il
019 051 054 151 155 163 179 214 266

408 íS ?  roo 11? R?7 I j l r l n  029 037 446 080 105 119 140 160 162 
4o4 438 49o j 31 533 541 5o7 5 /b j8 7 S 188 205 210 222 225 257 307 329 381

l24 446 451 466 494 495 503 507 511 
529 561 562 576 593 605 650 660 662 
665 667 711 773 832 834 865 874 876 
937 984

Treinta y  seis m il

£ £  Se8 nin  04n 040 007 ío o  074 97Í  419 419 466 586 602 642 648 651 707
7_6 /5o 757 840 848 897 722 7/4 776j718 732 760 775 808 811 819 822 835

Treinta  y dos m il  ¡848 854 859 861 875 676 963 967 971.
l022 029 050 085 162 176 183 220 249*999

tableeimiento
£N G R A N A B A

j i t  I m a n a ,  1

SINGER Y W HEELER & W ILSON »«'
Exclusivas de la COMPAÑIA S.XNGÉR DE MAQUINAS PARA COSER 

Tfodoo loa m od elo s á  p e se ía a  2 ,SO se m a n a les . H e la se  e l  c a tá lo g o  ilu stra d o , qu© se  da  g r a tis .
Máquinas par» toda Industria en que se emplee la oostura.—Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para examinar los borda- 

pos de todos estilos: encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados con la máquina Doméstica bobina contra!, la misma que se emplea 
universalmente para las familias en las labores de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares.

ESTABLEC IM IEN TO S EN T O D A S L A S PRINCIPALES PO BLA C IO N ES D E  E S P A Ñ A

Establecimientos
ea !a provincia de Granada

3&&ÍL—CJonatafc&oJWm, 1©. 
2VAW UE.~]Saova, l .  ' 
m 3A. -D uque Valencia, 3«> 
JSOTBXL.—S*laaa Oaaaleja:*, m .

E L E C T R 0 - B I 0 - V I G 0 U R - W 0 0 D
DEL DR. M. CALDEIRO

f &
Los dictámenes de eminencias médicas y las múltiples cur^ 

clones que con él se han obtenido, demuestran que nuestro ap.â  
rato es el más perfecto y cómodo de cuantos, por medio déla 
electricidad, combaten las *

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locémetriz, 
[neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los riñones, pea-* 
matismo, lumbago, varicocele, fatiga, estreñimiento, etc.; etc., por
que la electricidad con que vigoriza el omanismo dá á ésífe la 
fortaleza de que carece y le pone en condioiones para combatir 
la dolencia.

Todo el que sufre debo pedir nuestro libro, que enviamos 
grallsi, acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Doctores le dirán francamente 
si nuestro método pueda ó no curarle.

COKSElZffA ES GRATUITA
D R . M . P ,  C A L D E S R O , P u e s t a  d « l  S o l ,  9 ,  g > ra l.

^  M  A D R !  Efe
nw <«“ ««2©» ni» apura!»  especia! ESLJECVBÍ© -  BíEífeEJCTOIl
15» a.i.a Eaj^-Sí^’EA, «3á»líco, sla  mitellew «5 ace res .—P re c io : SUfe pesetas.

PIDA8 S  nOLETliai S»E 91 SOIDAS

Societé  G énérale
J>. ........

Transporta 
Marítimos

á Vapesar
VAPORES C O RREO S FR A N C E SE S

didas de Gibraltar: El día 3 de cada mes, para 
levideo v Buenos Aires.
¡Ka21 cíe cada mes, para Río Janeiro, Santos, 
.levideo y Buenos Aires.
ira billetes é informes, dirigirse á los consigná
is i u Gibraltar,

Longlands C ow ell y Comp.a
Ó LO ISTER  RAM P 

:;ra informes en G ranada, Luis G arcía Alarcóu, 
Santo Cristo, núm. 8.

O í a s e  d e  M ú s i c a
Mr V t fv f ik VJSS2X  to jm d D , .C íteio¿e  Señoritas 
los Cóciies,’, n ° 5, se ha establecido una clase de sol
fa© y piano, dirigida por la notabilísima profesora 
señorita Rosario Bertuchi.

También se dan clases de Dibujo, Francés y Gim- 
uasia

D ire c to ra : D .a G ra c ia  G a rrid o  Stold&n
Nota.--Se vende material de enseñanza usado y un 

piano de mesa.

¿ C o n o c e  t x í ^ ' t e c i  l a

m
A

M O  X!!

Con el BALSAM O K R A L  se en 
cuentra el •alivio á la primera vez de 
usarlo, y su completa curación á las 
pocas veces de. su empleo. Es un re 
medio-de eficacia segura para comba
tir las almorranas, i ’50 pesetas y 2 pe
setas frasco. Farm acia de COVALE- 
DA; Sucesor de O rt'z Pujazón, San 
Jerónimo, 13.

Ñ A S

A V I S O  .
.Por cese del Establecimiento de compra-venta 
cautil L A  GRANADINA, pone en conocimiento 
ísu clientela, para que puedan readquirir las opc
iones dentro del plazo convenido.
Ccn este ruotivo la realización de lo? objetos ven
dos, son fu bu loses sus precios por las economías.

12—E scudo del O arm en—12

LA  FITIN A  es el alimento natural 
■de Fósforp’’’ tal como lo producen
=  S22" los vegetales =  =

L A  FITINA favorece la asimilación y estimula poderosamente el apetito. LA 
FITIN A  aumenta las fuerzas intelectuales; fortifica el cuerpo. L A  FITIN A  os 
indispensable para todos los que sufren de decaimiento, debilidad general y falta de 
energía. LA  FITIN A  es ol único remedio que nos ofrece la naturaleza para com
batir las enfermedades de la vida moderna; reconstituye y fortifica los nervios. LA 
FITIN A  se emplea con éxito probado en casos de insomnio nervioso. LA  F IT I
NA es absolutamente inofensiva tanto para niños como para adultos, pues no con
tieno ni bromuro, ni opio, ni morfina, ni otro narcótico.

se receta por miles de profesores y médicos en los casos ele Cloráis; Anemia, Tras- j 
tornos nerviosos de todas clases (Neurastenia), histerismo (también sexual), Hipo
condría, Melancolía, Indigestiones, ote., etc.—De venta en todas las Farmacias. 
Sociedad p a ra  ¡a In d u s tr ia  Quím ica

en B asilea  {Suiza), D epartam ento  de F arm a cia  
Representante: J. P E D R E T  GARR1GA, Barcelona, RIBERA , 16

PARA VEÍEKlNAlffir

C A R R 1L L O  Y  G
ÍS L K te ia a , U  V 13. GSM ttM  

:F‘á / b r i o a .  © n  A T A R F É  
frisaras iiteriss para abanos:

Sulfato de am oníaco.—Nitrato de sosa .—Superíosía- 
tos de todas graduaciones.—-Superiorato de hueso y 
sales de potasa.

En M álaga: 'Calle de Cuarteles, número 23 
En Mofen!: D . Francisco G arcía Cazorla.

naastrw fiílcifias de Granada. Mendiga ll y 13.La coiTBaooftiiBflGla¡«a,

¡ADELGAZAR ES REJUVENECER!
fie 
pocas
adaptado por eminencias médicas. L a  caja, 5 pesetas. P ara  folleto explicativo 
gratuito y pecados directos, dirigirse al Depósito Central del Instituí Internatio
nal d> Hygiene en Zaragoza, Paseo de Santa Engracia, 31. De venía en G rana
da: D roguería de Doroteo Gonzalo Casas. Salamanca, 12.

Besolutlvo de F. Morales (Veterinario)
E l más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje

ras producidas por los exóstosis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuutas- 
sobremanos y soorepies, esparavanes, etc.) codillos’as, alifafes, vejigas aporrilla
das, agripnes, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinoviaies, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso ni deja señal 
alguna. , - . . ,

Á cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.
PRECIO EN T O D A  E S P A Ñ A :

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1‘75 
De venta en Granada.—Droguerías: Marqués de Gerona, 2; Aihón- 

diga, 32 y Placeta del Santo Cristo.

i p i l ! « 1 6  68 SI Sil
-  D E  -

. Iguel González Perales.-GrenaÉ
Venta dé productos químicos y farmacéuticos. De- 
¡5sito exclusivo de los vendajes B arrére. Ortope- 

ílai Cura Linter. Bragueros. Termómetros. Dosi- 
Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 

Reinales. Drogas. Pinturas preparadas. Carmi- 
Purpurinas. Aluininiums. Brochas. Pinceleria. 

^ponjas. Esencias de frutas. Productos para la  tín- 
,°i,evia y fotografía. Paletas. Tubos al óleo. Colores 
“c esmalte y todo lo concerniente al ramo do Uro 
Wcría y Farmacia.

PRECIOS ECONOMICOS

fltira (plaza'lie Sai Sil, núm.,10)

Inofensivo j  Je ona Pureza insólita 

CURACION 
RADICAL 

y RÁPIDA
(Sin Copaiba — ni ínyocciones)

de t e  Finios Reoleníos 6 Persistentes

Cada \C_CS lleva el 
cápsula de este Modelo nombre: HtÜY

En todas las Farmacias
J—CT—W— —

S E L L O S
Se cambian, compran y 
venden sellos para colec
ciones; los modernos no 
sirven.

Plaza de Santo Do
mingo, núm. 1.

P A P E L
p a ra  e n v o lv e r
Se vonde en esta 

Ad mi n  istrac ión , 
Puerta Real, 3 pral.

I  ^ a . o u ^ a . 1 1  j l » #  !

El Cemento Portland Artificial p
á© m a y o r  r e s is te n c ia  c o n o c id a  

Color inmejorable para piedra artificial r z z z :  ! 
Aplicable á todos los usos, especialmente 

¿  á los que exigen resistencias extraordinarias §
^  A igual resistencia admite cuatro veces más arena ^  
o  que los mejores cementos ^

(SSi ^2,
R epresen tan tes exclusivos en la  pro v in c ia  de G ra n a d a  o

MIBUEL ! MTOIIO SA1SHEZ IUMDI0U
Oficinas: Moral, 5 —Almacenes: Placeta del Azúcar

Comprándolo puede Ud. ganar

2 0 0 .0 0 0  P E S E T A S
y obtener

*  «& * 01 M A G N ÍFIC O  P l i s o *  *  *

OH P R E M IO  D E LA L O T E R ÍA
- DBA I Í Q D I H A  B E  E S C R IB IR  -
—  V A L IO SISIM O S REGALOS •  •  *
.................................. — ..... . m m  ........ ............ ................ ...........................................

PREGI0, 1,50 PESETA
PÍDASE EN TODAS LAS LIBRERÍAS DEL MUNDO

mmszm

'fv, ¡A
igk 4 f  4  '

w

f f la - ín o  Se venden en esta Imprenta 
It/Ju fe  Manuel Paso, 2 (bajos).

BáfsMO&iom&s
Con barriles de excelente madera, que 

se venden muy baratos en la imprenta de 
este periódico (Manuel Paso, 2, bajos), se 
pueden hacer preciosos y  artísticos mace- 
tones, para cármenes y  para el interior de 
las casas.

COMPAÑIA m  SEGUROS REUNIDOS
3>;í3 o x s  

Ágfm&M en todas la»- provin.dtá-í? de España, F rauda y  Portugal 

o  p- e t c »  o i a >
SEGUROS SOBRE LA '/¡DA -  SEGUROS CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANAD?,: «roa. B. W »  Morales
Plaza del Carmen, n.° 1.5¡ entresuelo, y  B, Maaim í  an*..
calle de Sao .Antón, rí.° 68/ frente ai Búnco de

RAFAELA MOEBNO Profesora eq parios

Saturnino Calleja Fernández
CASA EDITORIAL FUNDADA EN EL AÑO DE 1876 

Galla d® ^ a leu eS a , ñúm. 2 8 . —  6SADRI0

L A  NOVELA DE A H O RA .—Publicación sémaua.1 de obras literarias de 
autores célebres; 30 céntimos cada novela.

BIBLIOTECA P O P U L A R .-T om os elegantes con grabados, encuadernados 
en pasta, con cromos alegóricos en las tapas, á 5® céntimos cada tomo, itanco ue 
porte en España. .

BIBLIOTECA C A L L E JA .—Obras literarias de autores célebres. La Bi
blioteca Calleja,, publica novelas interesantes que jamás ofenderán las buenas 
costumbres, formando'lomos en 8.° mayor de 300 páginas próximamente, con 
láminas fiyas, impresas cuidadosamente sobre papel satinado, para su mayor 
belleza y menor volumen. Precio de cada tomo en rústica, coa cromos, 1 peseta 
y 1‘25 en pasta sólida y elegante. . ..........

N U EV A  BIBLIO TECA  D E CIENCIAS SOCIOLOGICAS.-4Ppmos volu
minosos en 8.° de unas 300 páginas, encuadernados en pasta fuerte y elegante. 
Cada tomo 1 peseta cu España. _ _

Todas estas obras te  hallan de venta en las principales librerías de España y 
en casa de su editor Saturnino Calleja, calle de Valencia, núm. 28, Madrid.

Se reciben encargos en nuestra Administración.

ENFERMEDADES DE LA BOCA

W' PASTILLAS NIELK
de clorato de potasa comprimido.—Se vende en todas las farmacias__    . . . _    - - - - _ _ _____________

Eficaces contra las Anginas?, Crup, R on q u era , F e t id e z  d e l a lie n to  ó In fla m a c io n e s  de la  g a r g a n ta .—L as P a s 
t i l la s  N IE L K  calman la irritación producida por el excesivo  uso del tabaco, y son indispensables á las personas que 
hacen sufrir á su garganta un trabajo fatigoso, especialm ente los oradores y cantantes.—.Para evitar imitaciones y 
falsificaciones y  como á garantía de legitimidad, exíjase en cada caja el sello (impreso con tinta roja) de los deposi
tarios J. Uriach y C .a, calle de Moneada, núm. 20, B A R C E L O N A .

P i a n o s  3 7“ ^ r m o x x i n i x x s  M A R I S T A N Y Al confado. - 
H ijos do R .

-  A plazos. — Alquilados. — Reparaciones
H a ris ta n y ; P laza de Cataluña. -B arcelon a

-


